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(
maiúscul"

, oom ampla maíoría de
vô,tos, ó presidente. h'-o, Síl­
'veira f�i "

recondúzído à

.

'presidência dá Assembléia

lJ�gislativa 40 Estado de
Santa c�ta,rina, tctalízan-

:'

Partidos .que a acompanharam na' ·Assemblêia
.! .

""

.

�,'

.

,i
� , 't �-

União Democrá,tica' Nacio-· tegral dos componentes cc os deputados udenístas re-.

nal. O presídentej'reeleíto 'sua' tapeada (PSD) e dos tiravam-se para partícíp.rr
contou com a votação 111- parlamentares que ínte- .da Convenção.

.�
.

g'raill as pancadas do :[>D0;,' Foram eleitos, na com-

'1. "'PR?; 'PTB e PSP.. plementação
.

dos outros
'AÓ" ser concluída a"apu- postos da" Mesa:

ração, o sr. Ivo Silveira, 1. Více-Presíente 1..e:,
sob

I

::iJ,:llausos '

do . p1r:":n;:jo: jcian Slovinsk (PSD)
.. manH0stbu seus agradeci- votos,
�;i . , .

t.
'i,

.

mentbs pela nova··ccl�mons.. 2. Více-Presídente - Lu\?:.
,

.' .traç5:o _de confiança \ reve- iÉ,ian{)hi (P,DO) 26 votos. ,16,30,
� lucia no seutrabalho à fren 1. Secretário - Lívadá- .

, . "
�

te ela casa legislativa cata- rio Nóbrega (PHP) 31' vo- ....... -- 1I!!l.
'

.......... --,- .... ,..:- ....� ,
rmense, tos, � Sucessãc .'"

\. <:

',_'

2, Secretário - Haroldo
JIJ L!'EÚUÇÕES DOS D.EM.A.IS F�rrf!irá (PTB) 30 votos:

'CARGOS ;�up1entes de secretário.'
.

i\ curta proximidade das eleiçê.es de que ,;:tini 011
vva�tor Gpmes e Edmond f. r:ú70 governador do Estado e�t�. movimentand? o: llál" _j
Sahba ambos elo PSD) . 31 di tidos e sna:t'l!ostes� com o objetãvo de reorgamzaçao <leP
votos,

.

� seus comandos regíouaís e munreipais. Seria para dc:;;e.'
Foram também votados: _ .iat' que fôsse mantida a unidade pürti(l�'1r�a, k,'all(!(H�e.Ruy HUlsB, Afonso Ghlzzo _ cm conta ínterêsses superiores, dentro dos Imperativos ,

e Gentil Beloní 11 ljoto�, l'evoluciomírios de hanm:mia e Ü'a,l)nlho, na cOIÍsolida._ .

p,'ra L vice-pres.; Paub _ (:i.i'J íla lln-<'a m'dem -que se hnpl:ul,iou nO. llaJS, com 0'
Preiss, 2 votos,

.. pa'ra 2. 'Se- _ idea] r,uprcmu de repor a vida brasUcil'a em, sens ter,'

cretário; Udo Altembul'g '.' di' mos de normalidade e progresso. através 'do pel'ti.naz'
Celso Costa, 1 voto ,para I' esfôrço de recuperação e refonnismo. Todavia, de 11m •
s�lplentes da Mesa. Hsuve _ dos, setores, ant,;, �oes� 11� Ollosição, que �ra a 13ons· ....
!t votos em branco para rá bnte de sua pl'oprIª vJialit1:a�[�, .. es�a:l}e�eeell.se I'.goraJl
f vice-presid-ente., "" uma dup]icidade de Ol'ientaçãQ. e ln'cci��tl1leiJte Qllflm1o_

_ mllÍs forte se tmnol1 a stta àgllltil:la!}:10 ao Si�[la.cionismo'llI
� dando a impressão de m�la como jlerpJéxid,ale ante mi"
� perS]JCCÜFas faym:áveis que se 1he .abri.ram ,�mH o iritm.'
_ I'n rávh1_o do müyuneuto de· abril. ll;sS0 (m:tl'{) estado· (11.)",
• c;;pírit'n seJ.'i�l, em boa d�)se: l'esPo:':'l:reI }J�,1a ql�eb.L'a LI?
"ntmo mantulo, frente ao IDl)H'e"J'ltü, crl:'tndú dneLn..•
, zes "yá);ias;, de qll� restllt�t�� l'�YaJjd:�fles. � (�i�,il'g'êlJcia�,,'
:__ n1lUS' .dtt onlCl11 'de COllvelllencUlS g-.rUIJ<'llS, 9,uc' de eXl'.�
;;. g:êll�ias .1Jroglfaüláticl\s,,_,·' - .' I

'

PI

lIJ, .. E a{fó:i esttnnos, ]J{i�d\)�i{l,:\:ifml;j .a' 'luf:l" em, de.'
'<,e.lwnl"imt'nto i,iItt�'�llr1JS, �as. �.r,vi,ilda llt; ,�chj)!weil,1.1en- di

.,U} v,;J;"'l(l1'i j}";la pl$ci:tt;>�"7 dH'llsa,' Cli�"'!lt-&.1J'Ól';:;li'lJ' ú;1'I: ,

'" 'J�ll,f\i'him.ll:i1f· J\)ri;tl�{j(;o :1.k'tllxl'I'" �ti>:"'Ft(.:í:�fia,i l't)�ti'1.;,("IiIl;,t,
, ;�al'tid1írl�. :E', Iwlt('l1it�jloS', 'íl"(fl.lk ��. \'(:üEt� ;dn. s,rnta._
_ Gata�'ina.. e qne J:ãu deTh"UllíoS (�'e 'sin{l1�rHi:Úenü: lã.mentar._

• ...' E�se de-snA:l1'Isado, que ma,IS SI; a.vülmIla, h'ente a,'8;'0 FAULO .IABIM),·- de qllÇltrQ l'll'tt-O.S o estf\ll- "po.si�·{ie.s que SI' r3Ilic<llizmn, oferet€i! cHneln:�ões; talve1.
,<"'pós (�uatro [lili,s de dou- darte r1:t T,F P., ôezen!'ts

"

�u.jeihs n conÍ.'rovel'tidos julg;anmulos. mas ,\<ieu ulHito'
t!.:inac{L(:i cons�ante 11o", elc u'!1ive':siíp:r'og em 1)8.8- prot'Nkntcs ..

de ([l:? o .l�a)'tido oll�sit:i�)llista., jl�h� �e �dC5-,
CjCJatro cantes' elo ViudHtJ scata pelo Viadut,O (10 Ch'-1., , trün ll:ll":r à enl{:,r:r.l�néra ue mn CllmbU.l llc �IO!;l'�,to, i ·va.�

..�clo . cHá; cr cc'nou-se ante- proç.J:::ma::aln·. em atas vo" fi(. lcml>i'sP lc1ns lir;0cS l1xi.nisir'Hhl.s 1)-cl�1S 1)ahJlr:-; e'l1 qU{ .iI'
. ontem' às t 7 ,110['8.S. com /}ii �e e'J1j)(·n1,·"1. E (1:11, ao. q.uc parece, sem, <Lpê!!;ü à. _prú.fi!
l>::\';8rnU1 SO:t;;·l.C. o .movi:" zos u,:; v",Jóre,:; flWCi.:J.lllCll- � rn·i.a expt'r1(llchl, não se ajustar, na· troca de ClU1Jllfl 1'1IiI
lV!CPtO c:o S«tcr' Unl"Cl'iii· ta,,, ui Cl,11'.:2ii'-"U üCJ�!eH- _ il1l11Jit'.Hie,":lS cnmíi.,:ííes, 'de agTemiação sÜltiJ,cionjsta:ji1!
!'�rl0 G!fl, 8n(�.ietlade '3rash: ia'l e cw,;í,u. .......clJl!}!'unU;n" :�lln Ui)' os l'lUllOS di1eci()l1a�s. '. •
"('ira \C::'" ':;>'''fr''á'' d·l",T·[atli'.,; hL.h'�.:i:.. , . ,0 l<_ lJr'3JL_!-' � ,':'I1a>:, 110 iI.l'C ti!,,,,�1 ao r'SD, €110 :t,.,ped�HS d.ífereln, Gil_"

":",: D, 'F� 10' i:':!1 ��':!'p<l'dbrled;;) � 8,(18'
, C (

gal'a :ltlélo por dOÁ" iS .'I�l' (.Htl';l' não sf�f�'c�ll pr.e:sõcs defvrm:·Hl()nls, nn�a '.-e·
de, 'je c]iJ'usií.o c'a obra "_,,,' méuwa,lleJ1tCs cio Dcl,;<:d0- '. :1-!(',.' ,-,!ó·wn;'I.tlrlClllC, ldentIflcado co,m R Revoluç'lW I'
Vbcrclad8

;-
da ,I'!TE'j� no go, o (FiO e ilnpcs,31Vd, li:: J :HH1 (��(t coblwraI1do ,tksde ás :pl'ilne:ixn,,; h-Hras, tle in,_Est.ado Comul'ista", de. ::m- .po.r"c dos cUl;úllccs, qual- _ ·'u·�C:.l�!s c l'l�üu,,;, llJ·(;ss�uiu,aguai'clandl). con� screni·

;t'Q:ria- do h'i,r Plínio, Dc ..

- qUEr colaboraçào com um tA, '!ade os faius � decisões, a temp9 e ,a têl:,n:1.o, .para 1110._
}'�a ...,âe Oliveir:t. Dresid.ent::: regime ele comunidade ele liJI ,:imrnbl""se cm cÓllsonâ.ncia com ,a" o:v\}:rh�dade a scr,.

(\0 Dln;tó�'io" Na�iorial ela- �belJs, quer se chame b91- _ hxada... l4!l
Q\iC1fl eútidaele cívica.. ·chevista: marxista ou so- _ E11100ra ,�li:l üliac�o' nacional, a' agl'cmia(;áiJ C<tia"J!'
Conduzindo em mastú;s cialista. l'incnse; corno suas c�ngêí;el'es d� outros Estados, ;!'IJ"

�:-----------�-'....-----��.__ . ''--..,- ---�._- _ zando {,�e certas pre1Tog.�tiYas .,autonômicas 110· 1;]aI10illl!
• ,'cg-iona I. dentro cltts aspirações esta.duais, parl,i.culllrcsP
ti e di\'er;;iticatlas, conservou seu procedimenío muna ã�ea"
• 'lc tnmllii1lid;:l.f·le al.uante, de modo a nã·o crÍin' tropeços,.• lcm (�iP('\lld,H!l's ,t proviflêll�ias e deliherações do pla­
� no t{',L!C:�;1l._ twli:kü .' como. n,lll1.lilli�tl'ath'o e lnov.adol'.'

" .

''lJ!i POrlltW. em "cl'millc; pelas l'ealizaçoes (�trela ação go·�.III1)�,--, _ ' I L tI'
,... '"-

rj.�
. 'H�i'nUlnCl}La , o a( '.'C11 O 1'evo UClOlUll'JO .1.a o encontrou .

P.refeito 'no munic.ípio " •
,

ri 'I peJ'lllstl'Ul' a mcsma estrada larga. e 1imJl�� d,� xello.'iJI
Laurentino, tendo em vis-" .

•_

_
Yuçün c.e'.mômica, social e fia refol'mil.br;ão (loS ])l'occs,ta ,a conmnicaçao feita pe--
�os nn)llJ{'o:<, ' .

,lo Juizo Eleitoral de Rio
" "

iii, l"l:lU 1111 dtidda qúc a tram.a o'Jntu>sivnü,til. \'1s1I11í1o
elo Sul, do ,falecirne'1t.J do P •

" �,) Fixa"., e'le_i"•.. o-e·s par p.c 't
. .., -1

' " ui:;
B1,1iS TI l1ÜI l)]ano. d.e ';Yende.tta_?·,.,pe�sü!ml.ish IlHO a· Ulll'(lll,.

'" "a releIo' L.aque e 1l1Ul1lelp'O �
"

Prefeito e Vereadol'es n'" D'etc-lnl'r-o"l o T R 1;' n' '->l1t;l'edw(iuc de 1(1elaS e pnllcJ.]lWS, est.u1.1ulIHI.e 'exccu·�v '" L ',�, ao

_
.....

'tou expedientes fora c- illteira.tncnte e.5tranhos. à non:na-íJf';novo municí.pio de Caib:, obsen'ància, elll tôüas' .

àS

cl'iado pela- Lei 1).. 1 016, l' .

-

n d I d'.'
.

r

!idade real do jôgo político, lCI'UIdo a ética {;u_e o dif�·f<l
e e�co"s, o Ca,en ano _t-

� .,,, 11 t·
'.

d" '1 li'h
. í1I

'ele' "9 de luar�'.o p..passado,
'"

d I R' I
- . nlüca, e lC man en1 o m Ispensave Cl{U I riO, tlelltl'tI iIIIFala,nd0 sôbre �" possível �

-

- - prova o pe a' ·eso ucao n
'

d ! 1
'

.

• .' '" JfI. 'da Assell1ble'ia Legj,olativ,:> "865 I ?6 ""

"

. l't' \,
os postu,ac os HemocratIcos. �'1us, 'por ..:raudulenta, a

absor"'a-o dos fl'llancl·alnen· �"'" ".. � ,c c w ue 111U1'CO u, (-, t t t' f l'
..

t' f .. ' ." . 1'1" .
.

.' do Estado,' \

'"

.

eu li l'va se es anLotJ, Hlc011sequell c, l'e1he a ev}(lenClaJIIItos por' pí).rte 'dos Estados
.. ,."._.

.
'. , ._

mo, já Pl�I���_, _ documenta] ik'l verdade exata. .!!III
maiores, mais :!,nc,1.ustriali- ..

l.' I '!III
.. . .;,

P
.

h
. .

h 1 d
.

,

d
.• f ssun, sem perda nlÍnlma du illlpü.,so cl·escellte. no

zados .. eml 'detrimentO, ge
:' en

. a va·f gan ar po·sl.m e ,sau e .,. traha.lho cl.nu,;ruth:·o da prosperidade <los caÜ!rilwns'es,_Estados InEmOlÍ6s, ·dentre.. OS' ,
- .-

• ,
J � o llesse<]ismo não exorbitou nunca os ]jndes de <;ua S�·�

qWlis '0 de Santa'Catarina, A insta.lação de' um pôsto to Estadual de Caça e Pes- .

1 a.' lJII
declarou. 'o dr. Murilo Gou·.· de' saú.de 'no l!l1unicípio ,\ de ça, para que funcione um • rcmdadc e {e seus propósitos, apoiJaJtlo Wlh:s as ini.",

-

• da.tiras.'. que i.l1lPorta'.'alll em !lus.so cJ'csdn)(:)n�II., eCfmô P
veia que. isso não_ Qcotrera, Pepha realizar-se-á em bre· pósto na Praia d'1 Arma- ,

. nuco, f.U1alH:elro,. agTlcola, educaCIonal e tmergetIco. que�
Pois "ambos os Estados se- . ve, como resultado das ges, ção. •.

iJII
- � ,são todos. êss(:s fatol'cs qtie disti,nguem t' CUnH:lg-nutlrão' beneficiados, mesmo ado tõ,;,s enc<:J.minhadas pelo De outra pm-te,' um Pl'e·

um "'oyêruo, •
mitindo-sA que o ve.ndedQr • Prefeito José João Batista. feito de outra região, o sr. I11III, '? .

...,41v., � ,. 'l'nca,. ag:ol';t, a ü\l'da dr escolher O l'SD IJ SUCCI;SO,,.seja do Estado maior, por- ,O deputado Nilton Kucker, Salustiano Costa Júnior, de � do sr. Celso llctÍ11úS 110 leme go,".el.'l1amcnial. :Fú.lo-á scmiill
que ambos serão contem·" participa dos cQl1tatos, a· Pôrto União; avistou·se com ,.

p
l)lados com l'enda dos l'm c�e'scentou outl'as informa- os I'e�po'lsa'vel's l)elas SeeI'e � 1)reei]Jit.<H)UeS. unsculLando as !id�ral1ças C)1"

reJlresen_. '.
•

- I � • <,,' li' tt:çõe" pad�dir.i<lS, ou\'.indo op�l1iões
"

e aspll'�lI}ÕeS, da
postos, caiu mão ele obra cões relativas à' assinatura ta,l'ias da Fazenda, ·Educa-.
nova e com o bom estar 50· de çonvênio com a, Campa- ção e Cultura, Vi'ilcão e MJ J>crifcl'ia ao centro,'mas, sobretudo .• conservando C0111(".

. .ti :latri.rnôllio inaljenáyel aquela müdade de esfor..:pos, de
cial; ,além tio fato de q11C nha da Merenda' Esc.olar, Obras Públicas, P1Çtl11eg, 1!iiI " , f �

)1
'!ollb.des c de ideais,. qne foram a tônica ckioo·pü;h,;óti.•

mu venderá e outro com· , pura fornecimento às esc0- D.E.R,,' Banco do Estildo e
l li' t·" •'nr'ara', o q'u'e Sl'l<llifl'c"a que 1

'. ,

entenc'll'- D t 'A ,- d
l�a C;!'lH a pc (I grande condes ,HeI polItico, (lllLlllCa SUo

b' ' �
as prllna�'13.s, e epar 2.n1encO ucon.ol110 e, f" t

' . .

N'lCWll emente exaltado hOmC111 l)uhheo catannense l c' .

O· produto trará benefícios meu,tos com.o Departamen· Engenharia Sanl'tf:i'ia I .. .' • .-II
•

m�tu�:.. ·Murilo. GouveLo., ná M,:l·....,._j'-e-.r-n-·J.·(i;.-d·."e-·.--�.-� Casa' .R·u'r::31 D�r"a ,M:"'�a��f-r-a�,- -_. �;l��,:l��:G�o��j':a���:�::�����:eop�:�:�:I���oa:��::: ��;:.;
li I I, "'" v . fi ti C .' berar com. acêl'to, com vigor, e com patriotismo,. dh'e-�ôportunidade de su.a entre· , �

vista' à nossa >t'e'lJ01�tagem,
"

e Casa t
no elo, i�tad0,

.

-.'IIi mos mesmo com �atarjllellsjS1110, em �levado sentido,,.. .

� na escolha (to contmu.atLfjl" da Obl'<l monumental de CeI-..
se fazia ac.o111panhar do qr.. .

, 80 IhHpo,';, 'qUB não lode !Litcl"l'omper-se,;)Bi,oD. N:1cuJ' ,nfretor .

'J'
". .'

,;,1J 'nãlJ '1�,(ícte:lú.,),di(iç'aJ'lse; ..se;ni·
.

·$t\Ycu1,,·üo J.l'BDE 'ue S.'1úta· Cabl'ina, ' �j '�hilt't
'

',' .:: . á\,. 'l'
. ,.

.

'. '"

Úd�de que, � 'o, ,ag'elite '; �("
•

j: hí.;i; 'i��!i. f

" """".,'
."""

il.'iL ,; , ".' " ,

do PSD

,

.........---

,

do 31 votos contra 14 atrí­

buidos ao sr. Aldo Andra­

de, êste candidadto da

BID roncede financiamento à (ELES'
o GQvêrno Celso Ramos, Sr. Celso Ramos, acaba de

. como' .todos sabem, patro- receber do Sr. Felipe Her-_..,..___,__--_,..---�----�-- �_...,

';cínou em' Santa Oatarína tem, Presidente dêsse es- l'aqima na Pauta .Adm·I'n' ·,'sfrat.'.'•.;v":a--·um programa de eletríríca- ', tabeIecimento ele crédito, (1 11;4 •
t

1 ção que abtiu novas e me- seguinte cabograma: Was-
.

Ihores perspectivas para. q, híngton, 8. Governador CeI
, com Pompílic ,

1,10Ss0 progresso e desen- 80 'Ram0�, Florianópolis, -A­
volvímente, Dotando o Es- praz-me comunicar Voo­
tadó de usinas, linhas de sencía. Dtretoria

'

Executiva
transmissão, ." sub-estações
e rêdes de' '·distNbuiçáo, "o

13ano�ama ,rnudou a feiçg.Q
econômica e criou ,maio::

e melhor· mercado;�de tra-

"'balho' e producão. Pleiteai')".

'"
do- cu Bá nco Interame:cica­

..... lio cÍo Desen.tolvir'l1ento .unl
�

.firianciámento que possi-'
b,ilitasse a continuidade d�

obras
.

indispensáveis n,1:) .

s�tQp' de', etlergia' .elét'i'ica; b
_\

"

-'''.. . ,::;" 1."'-)" "

;. 1

.... _':'
.---.-,----�

";,' I,

B:rD aprovou hoje emprés­
timo Centrais Elétricas de I

Santa Catarina até U$ ....

3,500.000" por conta' reCUT..,
sos orelintirios Banco p�ri.l..

....finahcianjeilto comp'ra c-
. qUipamentos e'·'�nateri::1.1s
para amplia0�.0· linhas dE:
transmissão, e réeles dist'ri­
buição. Cordiais Saud.a�.
ções. Felipe Herl'�ra.

Comissão de Energia Elé·

bica, Secretaria da Viação
e Obras Públicas e Plameg
foram os setores' visitados

pelo Prefeito de Laguna, sr.

Pompílio Pereira Bento, na

rápida estada em_ FloÍ'ian6- ,

polis�
tado Arn'l.<3,ndo Oalil,
taqo 'Armando C.aIU,
tou·se com os dirigentes ela"

O sr, Pornpüio Bento ex­

pôs, ·com o apoio. do parla­
mental' que a representa­
junto à Assembléia Legis-
Ilativa, temas: .'1cÚninistrati­
vos de funclanlenfal, iinpor- ..

tância para os. �vJ1seios . de

progresso elá. ten:a lagunen--.
avl&

exis·
se.

Culininapdo sua.s demar·_
cb.'s na Capit"l .' do Estado,queles órg_ãos" e:igenl1eiros

Paulo Melro, .Haroldo., Pe· teve Uül enc(mt'l'ü .com o

dernei.r�s 'e AnrÍes' Gualber·. 'Qover;adql'; ;6Ql$O. namos,
to.'

.

no Palácio da:
" AgrCinÔmiéa.

_.,..___ , � ...____.,....

'

.•,�_ ri .. � ... __:___ _: ._,__ ._�.�...-=;.:......�

• •

,!IU� a IVO
. '."

dep:D.taclo E>,:ib, 'Oherem, lÍ,-', Delamar Vieira e

der' ·situaei.dÍ:lista, transmí- Muller,' em 1l0l11.e. de

tíu sua mensagem aes C0·'

legas ,cllle, por mais um

período Iegíslatívo, se' via" '.

Investídos da delegação

suas

respectívsa bancadas, ,Lo­
elos' . ressaltando o momento

. li(LL€ vivia. o Poder Legisla­
tive de Santa Catartna.

31

concedida pelo plenário.
para a direr;G.o ::18,' CL1SD
A seguir, 1'9]'1,['<'111' ')� 'de­

putados Luis B:aYL': li, :'1.1-
son Pedrírrl.vE :iló�;o CaOlL

C0111 puhr,--ras.de saúda-
cão aos mfi.'lamentares )
� -

.
. ..

deputado �i/!1O Silveira Lu:?­

üzava. a reunião. cêrca ciD..'i
, '

Por volta das 15 horas,
"a reunião era encerrada,
sendo convocada uma' ou ..

'

tra, para 30 minutos após.
;" r:, ,1 (iC [!l:C' lasse prorie­
cUela o. pré;m.C'l;:mcr:to d·
'crlifges. restantes ela Mes'l
l!i'rctÕ'ra d� Assembléia 1..e
gislativa .. A esta' a-ltura, já, .

S') '11otava.a :J1lsência ·totri!
no plenário dos membros
do bloco udenista, Presentp.

Naquela opm-tu:(Údade: rec
latou o liustré 'vi�itante as·

pectos. íi1teressantes ares·
peit� ela forma dé a,ção' do
FINAIV[E e, i'guaJmente, te-

, "

•
'

,

ceu considerações élogiosas
;<_:.�"\ ·····�:;.AV�I�O AO P.OB�ICO à inclústi'i,'1 c�taÜl1ense,

. ',' • :::.r'ir'" r"· • 1. .
quando dü;;se que o brasilei·

Os .catuet ,qu,,� ,'estão.
I sendo, v.endidos ro (l 'precipuamente "o CR·

. 'I
" doca, a todo instante está

nestã praça nada 'tenl '
ver cc_ o Baln,cano I em contacto com a exce-

Morro dos Convénios, cujo lotéamellto qne lência dos prpdutos produ·
, . 'zidos pelo· nOl3so Estado,esta sendo vendido por intermédio de carnet pois quanc10 se enxu2'a

não fic� locaÍizado no J"Iorr� do� 'Convelll.:os 8.i)t5s um banho, o faz c�n�
,e. -sim muito' dis.tante daqudc"BalneáriO.

'toalllClS elo Vale do Itajaí;
I • qUf:jJldo toma: um drink o

;, faz
.'

com copos da indús.
,-

,. .

Balneário Morro, elos. Coriv.entos tl'ia catarlnenséi quando
."" \ toma um cafézinh{), as ,,:íca·

ras são "de nosso Estad0 'e

quando,
.

finalmente, almoça
ou janta, as louças finas de
que se utiliza, são' de pro""
,cedência catarinense",

.'

, Na foto vemos- o .dr. lUurilo Gouveia,. à esquerda, quando
, prestava decjal'l!ções à l'cportagcm, em compai'lhia do dr.

,

". J�oQ Ná.�Ul, do BDE de'�al1ta Catarina.

A Diretoria.
�----------'------

1 .

MOVIMENTO ESTATíSTICO DA ,mnLI01.'ECA YÚBUCA
MUNICIPAL BA.RREIROS FILHO, ,NO PERíODO DE 1�
DE JANEIRO A 31 DE DEZEi\'lBRO DE 1964:

FW1ciollmncntG: ,A Biblioteca Munici)?al funcionou 239
dias úteis, deixando dq faze-Io durante 76 (domingos e fe­
riados)_

Consulclltes: Durante o ano de 1964, passaram
<
sala de leitura ela casa, 3.079' consulentes.

.' Médias:,A média {110'l1sa1 de coU:sulentes foi de '2M
média diária foi de 10,6.

pela

sua. el'ltrevif't!:\, con<?edid.a à
nossa reportÇ\gem, 11.q ·mo·

mento em que visitava o

Banco ',de DeS6!lVOlvimen·
·

to do Estnclo, agehtl:;) finan·
ceiro cJ.3.qúela Gl1tid:àdc eni
nosso Estado.

e a

,

'

�

I •

SÔbre o FuiAME, �. ra­

zão de.· sua: criação, ,e sua

· forma de agir" decl�rou o

'dr. Mm'ilo GOuvei.a,· qu� se.

trata de um órgão. 1\urgiç,o ,

em razão da� pbservaç\')es
do govêrrio federal que. çle­
terminavam a incidência., de
u111 ponto' de estí'angula-

'

mento verificado na indús­

tria mec�niça. do no�so""
.parque industrial, em grano,

'

de ascendência, pelO? gl:an­
des investimentos pro,movi·

· dos pelO BNDE. Tal ponto
�e referia ao problel1fa de

essa

de 1;'
nosso

. Ti9. ii'npossi,vel p,íis' deman·
e�al'f8 gl'l:lil;des' .irniesümel1'
tos,

'Ü FINAME nÜo. 'opera

,por si só. mas através de

agent,es financeiros. Êstes,

'conhecdor.es das· neG8s&ic1a·
.

des ,da regifto 'e çle 'selIS
· clientes, levam as operaçõps
a'o Fundo, o 'que possi1Jilita

;
o' 1)1'oceSSo' 11:1 seguinte. for·
D1t�:' O sinal 'de operação,

"
.

até 30�ÍJ, fic� 'a cargo do

cornpJ'ador e vendedor. da

· máquina inçl,Ui:t;ria+. O o.:;;e11'
te f::lnanceiros que lcnl., a

; ó�)el'a,ção ao FINX1VrE, [1'1ra
refil1anciam.<3nto, encarrega·_.
se de atê �OO'o d<'o oper2.ção ..

·

'. a seus prazos e taxas. Des-.
sa ,operação, 50% cabem. ao

FÍNAME, que entra imedía·

· tamente com o. dinheiro e é

reembolsado num prazo.
rninin10 de ii e l1Jáximó, de

5 anos. Acerituou ainda o

Secretário· Executivo do

FINAME 'que "es' agentes
financeiros estão perfeita­
mente capacitados a forne·

cer deb.lhes e esclarecimen­
tos maiores sôbrf- �ri; - ope­

ra.ções .

BENEFíCIO l\ÍúTUO pAl,tA
ESTADOS

pDERES NA ,TRIBUNA
OOl1cluida a apura",:,u,

rlR,E. Marca Eleicões em
,

Laurentino e Caibi
.

o Tri.lJunal Regional EIsÍ

'toraI,' através das Resolu­

ções n, 5 867, elc' 2-4-65 e

11" 5 869 ele 6-4-65, reso1-

b) Fixar eleiçàe's

ve_u, resp.ctivamente:

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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�. com o Prepar_dl BilaaiO ··III1A. "17"1o s

c

V A Ii J). o 1\11 E L (). 0RBE�'PRESS Um, Glimco de açao do prepa- cobertas desta enfermidade búlgaro tem um efeito
grupo de médicos do Ins- rado original búlgaro "IN- e as formas recentes - de muito bom no tratamento
tituto de Investigações Cio JA-17'.' (derivado ela Isonia 77,6 a -'82%. Com êles se ob de, certas enfermidades ner
entíficas de Tuberculose e sid") sôbre certas formas tém uma' ,li('ruida,�ã0 dos, V08a&, inclusive as pnlinerr-.
Dispesáríos ele 'I'uberculose cavernosas . da tuberculose bacilos

c

em 02,7%. Pt díre- lites que em muitos casos
dsrígído pelo colaborador, 'cios pulmões. renca do "Isonníasld" em são .iPFovoeadas pelo "Iso-
científi:co [chef'e elo J{nsti- combínaçã., com outros pre naísíd''. Durante a tempo-
tuto de Tuherculoses,' dou- O primeiro estudo teata- parados o �'INJA-�7" não rarla do tratamento com o
tor G,'eorgui Dzhurov, t211- va a ação independente de aca-rreta nenhum transtor- "T.'TJA-17" cb�biriado, . os
'mi,nau o segundo estu+o ·'rNJA-I7". Ainda durante no estranho, de tal manot- doentes gozam de bóm, a-

a primeira experiência foi ra que nunca Impõe que petite e engordam em me---.:..--....:-.---,.--------, constatado que em compa- o tratamento seja Inter- dia 9 quilos, enquanto que"
.

lação ao .preparado .anü- rompido. Ao contrárto, as durante o tratamento com:
- 'tuberculose mais eficaz. Investigações levada a efeí "Isoníasid:" O' Wês0. dos do-cpnheciélo até a,g0;na, o; 9re to 1il:() wtitRtO' de Neurolo entes' aumenta sômente ;:).

parado '''Isoniasid''',. 'o ",. gia e Psrquístría d'emons "." quilos: '

-J:NJA-17" tem um efeito traram que o,praparado,

o GRANDE PROBLEMÃ: LEITE ESCASSO O forneci­
menta do leite nesta Capital, vem, seriamente preocu­
pando' a populacão -devldo ao racionamento cada vez

maior do produto à dcmícílío e 'supressão de alguns pds­
tos de venda do precioso ali'll1e:t.1to.

Doentes e principalmente as 'crianças estão a' braços
com esse problema que já, se faz sentir nos lares e casas

hospitalares. Note-se que nos ma,r:es-, cafés, restaurantes
e hotéis, que pagam o produto mais caro do que o preço

.tabelado, não falta o leite, que é vendido à freguesia por

um copo a preco absurdo e de escorchar.
Á propósit�, �'sr. Meínecke, para cuja palavra escla­

reeedor� pedrmos em mn'a de nogs.a� crôrrícàs veíu à Re-:;
dação dêste- jornal, fazer. a respeito, varias, afirmações.

Entre elas. a çle que "Não 'há movimento altista e que

"a falta do produto decorre de outros fatoi..es. "Acresceu­

tau que outro aspéto é o desvio §lo produto para' fins in­

dustríaís; M:ais' adeamte. afirmou ainda "Q:U,E AS- AUTO­

RIDADES Dt'lERIAM. REALIZAE ES'FUDÕS.· DE 'PRO-'
FUNDIDAÍ)E SÔBRE O PROBL1!]I\'lA, .DANDO· .k0 PRQ�

DUTOR .tU-STA RElMNNERAÇÃO PElL0" SEU TRABALHO,
INCEf;,rrVANDOi DESSE M0D0 ,O� AUMElN,'!'O DA J?RO­

DUÇÃ€)' DO' 'LEIT�, 0 QUE EVITA:RIA A, FALTA .DO,

PRODUTO, COMO OCORRE ATUALMENT.E,"
Acreseentou ainda o sr ..MeíueGke: "QUE·.:S� ,O GO-'

VERNO NÃO ·ALTERAR' A POLÍTICA DE PREÇOS, EM

RELACÃO 'AO, PR'ODUTO, DENTRO'DE poU;éo TEMPO

SE RÊGISTRARA' UM, CQLAPIi:iO TOTAL.. NA
"

PRODU­
çÃO DO LEITE, O QUE TRARIA.PREJurZOS INyALCU-
LAVEIS AO ESTADO". ,. , , ,

Analisemos friamente fazendo uso da razão .e' da' ló­
gica e proc<J_,ramos pen�trar -nas declarações. do sr ,. -EE1r-:Z
MAINECKE, desde o ponto inicial de s�as declaraGôes a,té
o final e veremos se a ques,tão se 'p-re1'1'de ou não ao PRE­

CO do leite.
,

Cada um que tire suas conclusões.
As no'tícias aqui chegadas de Guanábara,' Belo Ho­

rizonte e elo Rio ,.G. do Sul têm as mesmas caracter,isti­
cas,: - questão ele preço.

anticavernoso melhor,

,', Durante o segundo 'estt,r-
.do que durou quase 5 ànos

.

. à "IN'J'A-I7" foi utnizádo"
em combfnacão,' com os' c_O,..'
n:hec.icfcis "preparados . antt­

, "iulJ�'l'c'uj'cisos "F'ask"', ;'Iso'-
" �niasii:l",' "Estropt':lüéinQ".' ::,

.

.\ 'etc.,"
,1 ,,,.

.,.. Q: ségundo estúdio deu Xl;

jil] tael:os verd'adérra,:n:i'enib
,excelentes, Em combill{l C'lO
C01;' outros' preparados.' 'e

:""INJA-l7" fecha � caV,-e.r­
,'n,8., em, méd,ia .de '75.6% do�
'càsos d'e fO�'l\laS ,recém qes

. Regularizam. e rnaatêrn
errr-equillbrio'todoé ap:a-,
rêlho digestLv-q.; Ajudam'

, o -fígado: Ativam os in­
�'testinas", l7acilitam á di-

gestão.
�4

RETi'RO P'ARA·.HOMENS ""

O MO\'imento Familiar 'Cristão, da .A:rqutdtocese ele
Florianópolis, convUa os hO)112nS, casàd'os e soltej,L'os,
(maiores de 13 anos) palia'o 'Retiro Espiritual "que sera,
realizado nos dias i5, 16 e 17",cÍo �orrente, (quinta; sexta,
e sábado santos), nã'Merro dás- Pedras, "

'

Inscrições e infom1açõe'� :,' ,

Catedral MetropolitalÍ.a - Padre CARDOSD
,Colégio Catarinense � p'adre TOME' ,

TR1:BUNAL DE CONTAS - ZEPHERÍNO L.'\:ZZARL"l'
. Flo�ianópor�s, 10 de abril de i965.

REX-M;AJ?CAS E PA ltN.1ES
Agente·IOfki'al da Proo;";2da,ô.e

I ndüs! ria t
Registro de marcas ,patentes de 'Ínven­

,ção nomes comUClál1S; ftulos de estah'21eó­
menta insígnias frases de prop'aganc1a e rnar­

cas de exportaçpes.
Rua Tenente SÍlvéira, 29 - 1. andor'

Sala \) -' Altos da Casai Nair - Floria-

nópol�'s - Caixa Postal. 97" Fone �012',

Missa de 1: i\ni:ve(sá�r�o '

de' Fale:cillllenfo
HAFi).E.L G, CRUZ LIMA -c

'. ,

,

'

"

.'/ "\;:

- �
/ ;,

, f FERMENTO SÊCO' FLEISCHMANN TEM .AU'T:JRIDADE PARA D1ZER:
/ 'C

. .' \
..
:... ., ..........

F'ICAM DIVINOS,... PREPARJ\DOS PE)R VOCE!·

Escalde o leite, misture o 1'lc:ÚCélr, ..
O sal..e;: :::\:t1ianteiga,

Deixe amol'lliJr, Meça a água mor\l8:- ]iHlTná v",,;ijha, ·llmtG".
2 çolh. (chá) de açúcar e pDlvilhe cQw'fem:ento; cleixe
descanseir lf:l_ minutos, dep!JJilD !é"1�xà 'fJqm, Ad.!i:;íorie fi

,
-

. mistura cli! lejte',ao"iex'mei!llt� 'if� dissolvido. Acnscení'l
� '"- ,

Bata 'r'j�m ,ate obtet' 1,1'a mussH

por Walter, Lange.

,'N_. 390'

J6hn Smit.h, um pacto' cidadão residente na cidade
de Dallas, Texas,· foi l'espoHsabi,li:ÚI,Glo perante a �Justiça
daqueJá cidade, por ter' 'jogado um balcl-e ee água na ca­

beça de sua' empregada>, quando esta' ba.tia alta:s . heras
da, ];llj)ite' n!i', ,porta ela casa. Foi absGlvid'o Q,l!lando poude
provar' ter sidp um eng'al10 por pin·fe dêle, já qpe, j.ulgava
que a pessoa: 'qúe àqút_;�ag h0'r�s da noite estava batendo
e.ra à sua'-esl;>6.sa, �Ué: se clelll0r0l1 d'emai� mm1a visii�
feita a alguma an1iga,

Hipócrita': ·,"0 seU' pintor parece ser um homem, tra­
balhador?" ,lIsto é á 'sua especialidade.;' "O que tra.ha­
lhar?" "Não, o· parecer!".

\ '

"conio é, amigo, posso contar conÜgo?- Serás a mi­
nha testemunha de casaniento-" "Natu.ralment�, não ,·S011

homerÍl que abandona o seu a-hl1gei !la horà da penúria." ,

os POv.os
célebres,

"

O· dentista italiano JIIf'sl'c-cllo Cauara extraíu em qua
tro após um' mil e clncoenla centes sãos dos seus' clien­

tes, Acaba ele ser dei:icl'o .,m' seu gabinete, porque foi des
'coberto q�,. �l� ""1 r'harlat0n. ,de profissão cal:pinteiro.
Apenas tn'! .... <l-r._·I'(',-�"() enfermeiro. em um gabinete'den­
tár!o durq""� " 0'1:"rl':l., Perg1:ll1tando· porque só tirava­
r'rutes f1 >(1[1 h0"S, l'r'sl"ondeu ser uma das suas fraqu.e'­
":'lS, C01;tl'8. o '1'8'00 dentista foram.. impetraidm,s diversos
pedides ele' indeni?(1ção, por parle de; clientes prej.udica,..
dos, i�c'lllsive pelos '.'sofrimentos supotta:dos", 110 valor
de 80 milhões ele Liras, uns 4 milhões, de cruzeiros.

------�

Roger Haris de Milwanke (U.s.A.), protestou veemen­

temente durante- um espetáculo no teatro, jogando ovos

pôdres, tomates e tudo que tinha nos' bolsos, como' pen�
te;' espêlno e canivete em cima dos' artistas. O juiz fêz
processo curto: Condenou Roger Haris a assistir dez ve­

zes a mesma peça, aplaudindo os artistas. Um guarda da

justiça acompanhou Roger e todas as despesas correram

por conta d,êle.

Alguns ;pensament;· sô;e-:edu;ç�': "Educar, a

inteligênCia ê ampliar o. horizonte de nossos desejos e

necessidades" .. ,(James R. Low,elU "O homen� sem edu­
cac;ão é a caricatura de si mesmo.'.' (F. SchlegeD. "O pa­
pel da educação moderna, consiste em desenvolv:�r a me­

mória em detriment0 da imaginação.", (Owen. Johnson).
"Eduquemos, os meninos e não será necessário castigar os

homens." (Pitagoras).
-,-----,-

voando, Q pi!ô­
paSEa-

·)contecimentos
c7\�ue·�

1-'--- ':',,':' ,I
I Na Igreja Mátriz de I.
I Itajaí, realizar-se-á dia !
1 Lo próximo, a cerimô I
I nia da. benção nupcial 1
I :c)e Olga Mussi, ex-]\.Iliss I
I Santa Catarina, com o I
1 senhor José Dietrich. A I
I ,recepção aQS convida- I

I dos, dar-se-á nos sa· !
I Iões da' Sociedaãe Gu,"lr I

I
---,-1

Viaja hoje p&1.'a Blul11lenau

onde atel'l.derá na Drogaria
----I CatarinÉmse, como demons-,

Também será no pró· I tradera dos Produtos de be·

ximo' sá19."l,d:o, a festa. de 1 ;reza "Germa�ne Monteil", a

15 anos, de S-uzana Ma· t í Senhora Autran,
. ria. Na residêneia, lli:0 \.:
Casal Arno Buerger' I

I (Adelaide), vai reunir 1
I' o mündo elegante da I
I eida,cte de Blumenau pa I
I ra comemorar: o fLcon- 1
I -tecimE'nto,

'I
':: * t::

;' rany.

1,---
::: :',

.-

Um gato australiano fêz um trajeto de cêr.ca de 300

lnuts., palra cujo percurso lev.ou 18, meses', O gato, cha-,
mudo Smokey, pertence 1'10 casal Newingt0l'l, qlJe m(j)rava

A Família de Ra fae] G., ·CEUZ -Lima, eovida a.os seus
"na cidade ,de Adelaide, na A:ustrália e

.

que se mucl.ou pa-
pac"ntes e pessoas de suas relações à assjstirem a, \l:1i\S . ',_

.

.. '. ' .. �', .

",' r1', ra Port AugusSa, no Sul da AustráHa, há,mais ou menos
sa ete ] O. ,al1lVerS3110 de L.lecImento cL s.eu S:jtU·.. ObO

d'
,

1 d t 'go "Snlol-ey", . . , , , OlS ,a110S passaaos;' evan o,' o ga.,o. conSl. �,
chefe, a reallzar-se no dIa 12 do corrente.

(,sejUnd8.t- S fl!'
.'
t '" , o' ta de Port Au'. ,'o

'

1
- .\ ... - � �

'. confiem o' r.., ewmg on, �rosurou. g � r�, ,,-
fene.), 2,5 8 hor1;\s. na Cape a�cle Sao SebastJ.ao, '., ., r t:t c,

,,< ,'.
t

. ti e
. �e�l' 'e afI'n'aI -i':.a' �í8.

,. ••. �
.

' ....
' " g'US a, 111as s pre Vlveu 'IS e Uh'� " "n '"

Desde jé;, a hanlllIa a'g-rad ce aos que com};arece-
�.

-

d d d a 'a" f\D'o"a o casal
rem a êste ato d -; fé cristã� . .

" meses passa .�" esapareceu ..
e c. b.. � '" •

.' ".
. '.

.

Newington, vlsltançlo· um antIgo VISlpho resldent.e em

Adelaide, lá encontrou Smokey, sentado numa cadeira da

varanda de sua antiga casa, magro e ,es�otado. A histó­

ria tem um Úm surpreendente: o casal N.ewip,gton pre­

tende v�ltar para fl. cidade de Adelaide, para que o .gati­
nho possa novamente viver em sua companl;1Ía!.

Avarentos e sovinas existiram entre todos

do mundo, Vamos citar rqguns entre homens

mundialmente eenhecidos:
. '.' Cumprimentarnms' o' jor-O pbeta Cbapelain costumava limpar as mãos, após naIista; WzltiIir Cile 0Iiveira:, '

as refeições, com uma escôva comU111, para economisar Santos�. peh� seu. anb",ersá,.
guardanapos. l\'rol')'eu s,atisfazendo o seu último ,,-ºesejo: rio na. tiil1üma qni�};j;a.feÍy.a.calÍ). os olhos fixos no seu relógio de ouro. - O bisavô o- Chefe- de Redação, de
de Churchill, Joh1'l Churchill, duq.ue de Malborough, per-' "A, GAZETA:'" foi bastante
tetlceu a classe dos grandés avarentos. Coxe, que escre- festejado pelo aconteclmen·' , Elizete vai deixar a noite:
veu a sua biografia, diz que êle anda,va "sujo" por ava- to, ,A notícia f.oi divulgada pc.
reza, "TO: inverno ia c'ormir '�cedo para economisar luz, � la madrugada de qu:intaoO Dilf'i18 de Viellington, apesar ele riouí::simo. era outro Prepara.se para uma tem. feira, que a cantora' Elize.
sQvina. �,iandou tirar sete do,s o'to batfes ele seu farda- ,i;erada no Rio, a. ex-Presi· te Cardoso,

.

deixarã suas
mento d!" fl'ala. depois ô!'- reformado, alegando que um dente do Clube Soroptista apJJesentaçõcs nas noites
era sufic5E'rte, No seu: palácio 8.S port8s se encontravam ZlIda Goulart Souza. do Rio, para uma' viagem a

.

sel'lnrp n,1;,rt8�. 1'13!'8. n50 p."8.star os trin.cos! - O filósof0 Paris. A cantora cOnÍIrmou
Vnlt8i.,.� �O'!1. milionál'iQ. mas ouh'o da �urma dos avaren- ',' ',o I a imprensa carioca, que
tos, Co'"!·'1-"E' ('Iue êle costumava, ((\1anelo convidado, etl- O simpático casal dr. � de� defiÍJitivamente.
cher o bo.lso ('CE\. tabaco e fumo que' co'nseguia, encontraT, I Renato Costa. (Neide)" I" / •
As- suas �jag@l.%' eram sempre paga.s· pelos oue 'o conv.ida- I viajou ontem para a f: Procedente de Brasília o
\'am, Freclerieo GI'8."(]e, rei àu' Rússia, amig0 íntimo de I Capital Mineira (Belo I Senhor 'e a senhora Amil.

,

VoltaiTe, paQ'ou mui.ta� cEvidas suas feitas 'em Berlin. ! Horizonte) I car Cruz Lima (Heloisa He-
Também o eardea] italiano, Bella:rmino era tido como 80- I * '" * t 'lena).
vLua ao extremo. Usava as roupas até' o últi.mQ po·ssÍvel. ------------------.------_--­
Dizem que-'usou um par de meia.s durante: n11,Ü,1_-,QS anos!.

· . Os sIDtoniza:dpres- ?-a
dio Sanna Catarina,. re-.s&elfu­
te-se com a ausência de um

de seus melhores ,progra­

mas, o "Mactrl].gada Zer0

Hora". Esp-eraIl'ilos que a

emíseêra ele elite'e o 10?ut0r
Fenelon Damiani, continuem

despertando os florianopoU·
tanos, eom o "Madrugada

.

Zero Hora",

No p'no:llolltla sábado 'no

C1luJJ;Ie' da; �.!jil�a, "Noite da.

Cinderela" promoção de' CeI·

S(J' PampI'enai.
,..

'. :': :::

Altamente' festejado hoje,
o aniversário de Lêda Rec

gina, de -souza:, na cidade de .'
Tijltcas.

"SPOT - Produções", a­

presentará sábado 'de Ale­

IÍlia, na "Boite Seares'" o

conjunto vocal Universi:tá"
rio AI elegante reuilião será

],rottm�ã:o' do cronista, 80,

cb,]j �pastiã:,� Reis,

1----
·

I, �tlyno��endo, �nfor.": I
\ �s,. qcre custara a.p8 i

""

mas- (mn milh.'i.o e sete r
I
I.
11
r

q_ue· está de casament6l .I
I ,mar.cado pB;ru 0 ,pró"-

.

!
;' rimO) efia; 1:3, na cida(ile I

·

I de' Bages.· [,
----I

sentas- rrül cruzeiros·) ,

o vestido de noii\!a CiI:e.

:r.,TiS8- Santa catarina"
Salete M'a�ia. Chfar,"l.'c!IíaI"

Socia/s

Domingo de "Pascoa", Ó

Departamento Social do

Clube
'

Doze de Agôsto, pr'o-
.

moverá movimentada tarde

Infantil na sede' 'social a

Rua João Pinto.

Rã·

o "Show" revista em pa­

tinação, aeontecerá no "Gi­

násio Chardes Moritz", nos

dias 22, 23 e 24 próximos. A

promoção da De1}artalmuto
dit Cúltunae a.�iIlesentará em

nossa cilRu!t't UHl' "show"

que reune o maior 'número
de artista- e mais luxuoso

g.Mrda..r(.)(iJpu:· até Jl0ja, a­

pillt�sen.tado ...

':' ,;, ':. 1
'

1
� " I'1,"José Areas Decoraçoes ,

<c

;' •
a loja que será ínaugu- I

l rada no próximo' mes I
I em nossa cidade. I
I ':""';'-'--1

Ellel'mtra·se :
em nossa ci­

dade (.) Diretor de CrMit@

Geral doo Banco do Brasil"

dr. Paul'o Konder Bornkau·

sem.

participando da conven

cão da "UDl')''' que es­

ta: se realizando em

nossa cidade, os Depu­
tados Alvaro Bocaiuva

Catáo e Aroldo Carnei·

ro de Carvalho.

::: :':."

;1--
Tem sido vista sempre a-

companhada qo acadêmico

de ,Engenharia Renato

S.chaefer, a bonita morena

Angela Maria M@rtins.

'\ '

"

(\JO(tl1:te 11'9 "Society" agora
es-birul Iikl.ndo" llreferência ao

ItSDtt'lrl:e' arl'l�tli-Co. No ulti·

.. (jjm�o,_EJe� Ha­

-,ze:rmJ.tJil. e Maxia. Kanws, fo;

ram. venced'o'r-as d'a. gii:reana
a,veb._

Zaca- ;'
!
1
I
I
I
I

---I

Ü' 8enho-r João
rias da' SUva, que com­

p�etou 81 anos de ida­

de, reuniu amigos e'

seus familiares para

I comemorar o aconteci-

1 menta.
J---- "'*"
J

I '
,_w........

:Ricardo M,ori1z da Nova
N:asci,menl0 ..

Cam Q nascimento de um robusto menino, que na

pia bastimal rl;lceberá o nome de Ricardo, acha-se en­

riquecido e lar do nosso ilustre conterrâneo Dr. Hélio
Arnaldo do Nova e de sua eXU'Hi,. espôsà Dl1a. Elizabeth

.

Moritz do. Nova.
O feliz evento ocorreu, dia 4 do corrente, na Matér­

nid _�l,.' ('a:'mela Dutra.
"( ..

_ i.;".r..'ADO", ao registrar o nasCimento do Ricardo

M.:-:'·' ,--Í (I_- Nova, congratula-se com seus venturosos pa­

paiu (' L .. _;ulhosos av.ós, augurando felicidades ao promis­
sor e novo c(mterrâneo.

, ,

LIRA TENIS CLUBE
O LIRA TENIS CLUBE SAl�:*-�O .1.?il:!i;.(1LELUIA D�A 17

DE ABRIL APRESENTARA' �M :mE'OOANTE SOIRÉE

LUXUOSO SHOW REVIS:rA '''N(JITE DA C1NDERELA

PROMOÇÃO DO CRONISTA SOCIAL CELSO' PAl'iPLONA,
,

Reservas de 'mesas na Relojoaria Muller'

CLUBE DOZE DE AGOSTO

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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•

xemmaencene
,

-

."'I

t �� 'J
país da espiral ínflacíoná-J dos nos precos ele impor-
ria para colcoá-lo em si-

.
tacão. Seus produtos, en­

tuação de estabilidade. O ,tretant.o, não alcancam o

Govêrno acertadamente r�- justo preço.
. '

ajustou o valor de ,n08B'�1 Longe dos centro.s, consu
moeda no plano 'interna,ci-' mídores.. são vendidos a

anal. O valor do dólar, a- ,preços 'vis o arroz, milho;'
pesar de alto, vem se man feijão.' etc..
tendo inalterado. Ocorre, 'Não é

,

diferente a situa-

porém, que existem duas 'ção da pecuárra. A taxa
faixas ele valor monetário, de retenção sôbre a expor­

a interna e a externa.

centenas de milhões de dó
lares exprotando carne, es­

tamos adquirindo msígtu­
ficantes divisas com a ex­

portacão de farejo de. a­

mendoins, reíjào, soja, mi­

lho, torta do algod.in et:�
,

o
'

pecuarrsla. assim c12-

sesttmulado; passa a cu i­
(lar de outras lnvouras. De
clica-se a produtos não con

trolados pcla , SUNAB. taís
como algodão. café . fumo
uva, vinho' ele.
A produção de café con­

tinua aumentando. Nos
portos de Santos e Para­
naguá, o IBC é o granoe

comprador de café, mas 8.;;

exportações dirníriuem. Em
1964 exportamos dois m. .1-

bora COl'i1 inegáveis sacr'.f:­

cios para o povo. To;:lot-:.

(pripcipalmente as classes

produtores, têm conríanea
em que dias melhores se

aproximam; O Maeechaf
Castelo Branco tem manti­

do o diálogo com a Nação
usando linguagem clara ,

franca e leal. Todos 'têm
fé no futuro da Pátria. Os
homens de responsabíltda­
de estão prontos a colabo­
rar com o Govêrno para

que sejam vencidas as di­
ficuldades e atenuados 0S

sacrifícios da Naçã6.

tação de carne traz funes­

tos resultados Desest.

la a críaçáo ,componentes
de. forragem para racao .

balanceada em face da

falta de estímulo à pecna­

ria. Deixamos de exportar
carne em malar escala pa

ra exportarmos forragens.
Ao invés ele r�cebermos

Ihôes de saca (.e café
menos que no 2'10 naterí,
isso só pa ra 0" ,,;::;[,, dos L
nidos.
A per.'a que estamos s

)'rendo nesse setor de,
1:01' compensao- 1'01' out,
'produtos ent .... -, êlss a CE

ne, que enco ,1'1' t mercs

.:'!'·v�rJc. inclLsiT,''' f14-- ás. -

cortina de ferro. Não m.

podemos- manter essa «

porielade.
O cruzeiro apr �:'l<tal!,

duas faixas cb:tirtas
valores ocascr:a t" r,')')

"Q desígunl para os prod
t0S indus+rraís e Os r

campo, Tal s:tc'':;('-:o CO'1

.trtuí entrave ao deesnvot
vímento elo p� is.

O Sr. AttiÍ10 Fontana ( ..

PSD-SC) justificando sua

presenta natribuna que de,

sejava analisa,r a sítuaçúo
po�ítico-econômica do Pa-

is ao ensejo do 10. aníver­

i$flrio ela Revolução" Con­

gratulou-se com o Govêrro

pelas providências toma­

das nesses doze meses, em

Banco Nacional da Hsbitacão
, .

!ttBNHII aAP',CO M"�<OH"L DA ""''',,·';çAO

Em Primeho lugar na EuropaTudo o que, é importado
ou produzídc pelo nosso
parque industrial fica Inui­
to acima do poder aquisi­
tivo dos operários, pois o

cruzeiro é em relação aos

nossos produtos. rsso per­

mite aos trabalhadores a

aquísíção dos gêneros ele

primeira necessidade. Mas

não pode comprar medica­

mentos, e outros . produtos
industriais. Também os

transportes fogem - ao al­

cance de sua .poísa. Essa

disparidade " é ocasionada

pela âificul'dadie de valores

do cruzeiro. O que o assa­

lariado ganha ,é insuficien­

te para ',Tiver. Situáção i­

gualmente aflitiva enfren­

'ta o agricultOT que produz
'gêner.3 alimentícios. !'te­

lcis'a adquIrir Ifertilizantes,
defensores da lavoura, com

bustíveis e outros bens a

altos preço� porque basea-

dastes elétricas na Bulgá­
ria se acha pleiteada a ta­

refa' de empreender num

prazo de 5 a 6 anos a pro­
ducão de 81 novos guindas
tes elétricos e de guindas­
tes motorizados de díferen

tes tipos e modelos.

Orbe-Press - Rio -A

Bulgária ocupa o primeiro
_

lugar na- Europa na pro­

,dução de guindastes elétri�'
'cos que já alcança 15% da

proõuçâo mundial.
Por uma 'série .. de qualí­

'dades, os guindastes elétrí
cos

-

búlgaros concuístararn
um luga-r' de honra. Além'
de satisfaz�r as· necesslda-

.des elos países .soctaltstas.
.

a Búlgaria 'exporta tarn­

bérn -
. estas máquinas para

países como a República
Federattva Alemã a Belgr­
ca; a Holanda .a Fi.nlândia

ª India, - etc. '50 na XXI

'Feira' Internacional de P16-

'ydiv, que teve lug::vr este

nn?, firmou-se acôrdos de
. extportação de gUind,astes
elétricos· para. perto de ·1,5

ml:Jíh)5e,s ,ele :}evas em di�
visas.

COMUNICADO
Afirmou o representante

catàrinense que sua, col i­

boração com o Govêrno
não consiste' apenas em

louvar as inúmeras medi­
das acertadas e bons res ...!l
tados obtidos. Faz' taml.órn
a critica construtiva � a­

borda os problemas e' st­

tuações que devem ser 1'''­

vistos. Grandes distorções
continuam existindo. o po­
der aquisitivo do povo ain­
da permanece báixo.
Cessaram às. agitações

mas permanece a questão
social a liberdade já não
está ameaçada, mas a li­
vre iniciativa . ainda liã�)
el1conü'Ou estímulo para. se

e:l<wandir. Rec_onhece que
não é tarefa fácil tÜ'alr o

o CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DO BANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO: _._-_ ....._---- -'_. --------,

M� .

a d 1 J;. •

iSSo" ..B I. j:: mVBrsano 'Um instituto especializa-,
do de investigações cien1.i-.
ficas de Sofia se ocupa c1�1.

elaboração' dos problemas
fundamentais, vínculados
a estas mâcuínas: investi-'
gaf"Õ",s. experimentais e te­

ancas sôbre a resistência
do mecanismo de e�eva­

ção, estigações experimen­
tais e teói'i�as sôbre a re­

sistência. 'do mecanismo
de elevação: estudo, e im­

plaCltaç§q de novos esque­
'mo,2' modernos de dire(''''ío
s6bre a base de elel1'!-entos
d'e semi-con_dutores', etc. 'Ex
perlmenta e, elabonlnào
mesmo mod'o os projetos
de todos os tipos de guin­
dastes �elétricos e de guin­
dilstes à motor que 80'.;8111
p'roduzidos no país.
Atualmente no Il1stituto

se elaboram também e in
traduzem nas fábricas pro­
dl!tnras, novos tipos de

rruinctastes elétricos, ele
§nlÍ,nclastes de motor e de
rmj'1das!;es DieseL Este a­

no se procedeu à prorJucão
de fTal'1de número de no­

vos tipos de p:uindastes e­

létricos. Um dêles é o guin
dast.e "EV-451' de uma to­
nelada com grand'e, possihi­
lidade de eleva,ção e' deslo­
cameDto trasversal das cal'

gas. E' um meio de trans­
porte il1COmpa'l'ável para os

trabalho nos dpn�sitos'. O
:JUtro tipo "EV�416" ,tem
uma éoristrução que pel'mi"::
te trapsportar as ca!''':as

na direção do movimento,

em reunião realizada no dia 23 de março de
1965, aprovou unânimemente o trabalho
realizado pela Diretoria Financeira que de�
fine a correção monetária a ser adotada Ilf'Jn
BNH em seus financiamentn, e contratos,

A Diretoria do B.NU, em reunião reali­
.da. nO' dia 24 de marçO' de 1965, pôs �m exe.

cuçãO' a deliberaçãO' dO' CO'nselhO', estabelecen­
dO' qúe só aceitará, para redescO'ntO' O'U qual­
quer .O'utra O'peraçãO' prevista ,na Lei 11.0'
4.380i64, O'S cO'ntratos' imO'biliáriO's 'efetiva­
dO's nO's têrmO'� da. referida' d�finiçãO'.

Qualquer contratO' efetuadO' fO'ra dessa
definiçãO' pO'derá ser o'bjetO' de exame isO'ladO'

O BNH tem, à dispO'�ição dO's interes­
sadO's, estudO' cO'mpletO' sôbre a mecânica.da
cO'rreçãO' mO'netária.

RAF'AFL G. CRUZ LIlVIl\
A Organlzacão COn1f'!,n;al Catarinense. cn�'vil'"

novo em .geral à fl��s5sth·�q.." "a missa de 10. n hr��S/'l
de tatecímento de seu ��' .. r" �f) Diretor. a rrf 1 � '-se

dia 12 do CO'LTf'nte I "r'!.l�r:::2-feira l. RS 8 horn S 1'0-

pela dc São SebasL·:{o .

Antecipa ::Hrt'anf'('ill1p'-'-(.,
-�-',

"

,
vt<:Nm�-!:;l!: (1M T"",.., .... ""..,'() STTUADO I O'

lVTAR CIJNHA, R1':f�. P1>,l""f""'W MTTSSI, (,O"'" ,,�) í TS
NEGOCIO DF, OCAÇ'r.�O
TRA'1'AI� COM O g� 1,1117.. j\ N\ 1"" /I

OLIVEIRA, H. NF.STI\, NO HORARTO DF !l ,"s "8 r

RAS.

Ante a, indústria 'de' guin

, ----:----::-. -,---.-

"'O ESTADO"

t.ei;a: :��ç;ne 'p
RiO' de JaneirO',
CONSELlIO'
DOBNH
SANBRA ,M. :CAVALCANTI '

Presidente
P:AULO ACCIOLY .' DE SÁ -

2� de marçO' de 1965.
DE ADMINISTRAÇÃO

, ISOLAMENTO
Fato que salta à vista mesmo dos catacegos, é o qne

se vem verificando desde há tempos. O esfôrço artístico
de Santa Catarina, sobretudo no que e refere à literatu­
ra, não encontra àgasalho e repercussão nos centros que
se arrogam o título l:e capitais culturais do pais. Só es­

tes exist�m 110 panorama elas letras nacionais, o' resto é
silêncio.

Basta que se busque o noticiário especializado do Rio
,ou Sâo, Paulo" e' nele se cólhe a arrogante conclusão ele
que a produção dos pequenos Estados não trterece reie­
Tência, pela razão de rião serem os lancamentos de livros
feitos pelas editôras metropolitanas, Q'U�, de resto. já e-x­

pedem Ias notidas-Gi'i1i-cas rnih1eof;raf'adas: comO �111 'ré-'
clame", nada confiantes, assim, na leitura e no trabalho
dos críticos bibliográficos, mais avezados ao cavaco in­

consequente elas panelinhas de mútuo elogio, e no julga-'
menta dos escritores "vai da valsa" ...

Os próprios congressos ele escritores perderam seu

significado e não mais se realizaram. Melhor assim. Por­
que nesses' conclaves, em que figurava Ul1� QUC outro
"imortal", mais preocupava o plenário a distorcão dos
fins de convocação, do que propriamente o estudo de
nossas condições culturais .. a solução do pesado problema
da publicação de livros e outros de econdmia da classe.

,

Aconteceu isso no Congresso de Belo Iforizonte. H.

que assistimos e do qual participamos discretamenÚ: vo­
tando sJgumas conclusões, como os demais.. com o 'tra­
seiro - "aqueles que aprovam queriam ficar sentados" ...
E 'não participamos das deliberações" porque não' era
aquilo uma .reunião de homens-de-Ietras (ai de nós!) em

busca ele um roteirQ ele linhas amplas, arejadas, capazes
de dinamizar o movimento editorial e desfechando uma

campanha de difusão do livro, em termos não exclusi­
vamente comerciais. Esse aspecto ficou, propositadamen­
te nu não, à margem, não entrou e\U cogitação.

O importante, aliás, não era, 'como esperavam mui­
tos, coordenar o trabalho. dos autores de todos os qua­
drantes cio pais, fixar um congraçamento ou uma união
clêstes em tôrno dos melhores e máis eleva!.os objetivos.
Empolgada, a direção pelos elementos comunistas e sellS

simpatizantes, o que se fez, e de que resultou sério inci­
dente ,com Afonso Arinos, dificilmente serenado, foi se­

guir linha visivelmente política, orçando-a industriosa­
mente p�ra os' interesses esquerdistas. De mim,' confes-

. so que me tornei mouco, e, não raro, preferi ser jormi­
.lista apenas, ouvIndo de poulat'€s as façanhas de Maria

TOlüba. Homem, uma "paraiba" disposta .a levar o seu

muildo no tabefe e no murro, e visitar a tenda armada
próxima à Rádio Inconfidência, onde, por cinco �mzeiros,
podia apreciar-se um bode que ria va' 'leite, .. Ou então
ia conversar com Valdomiro LaIa, autêntico criador fa­
mosà da "Mula l\l,anca", em sua casa de disces, 'que' fe­
chou ou passou adiant�, pal:a ser deputado estadual, tru­
cidando àí o folclorista admirável que e1'a.

. Meu catecismo, diante de concursos e reuniões tem
como se vê, sua legitimidade. co�gresso pata discussões
políticas já havia, com o Monroe e o Tiradentes batendo
as SUjeiras partidárias e empinando cristas dos galos
ingleses regionais, em discurseira em boa parte crivada
ele solecislTlOS, defendendo interêsses 'de clãs e grupos
econômicos sob o disfarce de imperativDs democráticos.

Mas. Como dizia, vivemos segregados cOlnpulsoria­
mente. E êste é o "ponto que reclama a nossa reação, de

provineiaí10s olhados com desalentadora injustiça .. Não
in':7,ago aqui de rivalidades' dom,ésticas, em. que parecem

estendidos lincles de separação entre duas gerações.
E .i á que estamos sob O domínio, das frentes únicas

a qualquer propósito e mesmo sem nenhum, racional e

OlJOl'tuno seria que o fôsso se aterrasse com tenaz boa�

vontaeI.e, conjungando-se fôrças, adotando-se providên­
cias praticáveis que rompessem a crosta de \ isolamento.

Não f:,ütai."á quem dê sua adesão, por uma ou outrs

forma, a um moviment.o nesse sentido, que teria o mé·

rito de despertar seguidores em outras províncias, de

sorte a se modWcar uma sit.uação de _ si irrespirável
contrária ao progresso cultural, derruindo a,s (grejinha.<
recivivas com seus privilegiados e seus infatigados ex­

plorad<:>res.
Porque, em última análise, nas, coisas da

cia, o Brasil não pode tolera.r fr0l1teirás, �lem
mentos est.anqlles; '.'

Pelo presente Erli1al dI' r;o-nvoc'ac�,o. de aci';rdo

disb"Os'icões estatutárias. ficu'}l cànvocac�(lO os f15S0C'�

desta' Ássoc!ação ComercIal cl� Florianópo lS. n'na :1. '"

Sf:'mbléia Geral Ordinária de Eleil'30 a re81i>e', _�o "" s

de da Entidade ii Rua l'r'1ia"o. n. 14 - 2." "n, - ' ::'<'-CO'nselheirO'
MARCELLO CASADO D'AZEVEDO 8 ]'c, ui; ('''' 11'),8-

seri n"C'('f'"'ido

,/

Ja n. 1. dia 14 de abril., quarta-feira. às

nhã, sendo que o ,reeebimerto de voto's

desdé à instalação ai é às 17 horas,

ORDEM no DIA:

Vénde�sc ,,' 'fl.pan8mentos
'do, pl'édi:o' da, rua AnIta

GaribalCG,,83. "

,
- CO'nselheirO'
MÁRIO HENRIQUE
,CO'llS,elheirO'
GEORGE "ALMEIDA

SIMONSEN .

� .

'

Tratar' C0111 ·sr. Ar.then,ar

B. ,Tolentíno' .à . nÚt .Jerô­

'i11mó .CêJ:hCl,�;t�B-�/12.' Hb-

1. Eleições para nova Diretoria, CO�11iss;;_() ror s"lti,-a
e Conselho Fiscal, biCnio '35-"1

Florianópo�is:� 6 cTef abLl tl� 1065,

Di('tl'i�h von Wangcnl1eim
PRF,8TnRNTF�

,

MA:GALHÃE�
- CO'nselheirO'
CARLOS EDUARDO P.CARDOSO

,

DiretO'r
AROLDO LUIZALQUÉRES - Diretor,
lVIAURÍCIO FIGUEIREDO DE
MAGALHÃES - DiretO'r

Come:rcial.rái'io
18.'1:.65

��._......-g_._.- ...

mBRII• "A.NC,O ""'Cte\S,AL DA H",al'rAÇAo

E D I TA L N.O' 9

LEIDOINQUILINATO

,AviSO' aO's 100cadO'res en1 Geral, A
RespeitO' dO' RecO'lhimentO' da Con­

tribuiçãO' sôbre álugu�res.I

A DIRETORIA DO BANCO NACIO�
NAL DA HABITAÇÀO, O'bjetivandO' escla­
recer os 100cadO'res

.

acerca da O'brigaçãO', de

�ubscriçãO' d;e "Letras ImO'biliárias", na for�
ma dO's arts. 31, 32 e 36 da Lei n.O' 4.494,
de 25.11.64, (InquilinatO') COMUNICA:

·1.0') O prazO' para subscriçãO' das "L�tras
Imobiliárias" a que se referem O'S ar··

tigO's acim� fica. prO'rrO'gado até 30

de junhO' de, 19-65;

2.0') As taxas de 4% e 6% sãO' calculadas,
'sôbre a tO'talidade doS" alugueres re�
cebid'Os no decO'lT,er dO' exercíciO' ja�
neirO'/dezembrO' de 1964, excluídos
O'S impO'stos, as taxas e elemais encar­

gos da IO'caçãO'.

3.0') A InstruçãO' que regulamenta ma­

téria será amplamente divulgada:
bem cO'mol .o modêlO' dO' fO'rmuláriO'

néressárin aO' RecO'lhim,entO' ,a que se

refere 0'\ pres,ente EDITAL.

Rio de Jam�iro, 18 de marçO' de 1965.
"

SANDRA M. 'CAVALCANTI;'
Presidente
/
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T1írclol': ,::;1'. Uaidicero
Filomeno

UI -- Pesquisar as regí­
ÕU5 CJ ue no decurso dos le­
vantamentos mostrarem in

.

diclo de possível existência
de estoque de pescado de
íuteresse econômico, ínclu­
síve da zona lacustre: .

IV - Elaboração de pro
jctos de interesse econômí
co provado pelas pesqui­
sas;
V' - Coletar amostras de

animais marinhos que pos­
sam oferecer valor econô­
míco e científíco.;
VI - Elaborar castas,

mapas, relatórios, memorí­

ais e outras . publicações
destinadas a atrair a ateu

60 dos' círculos financeiros
e índustríaís para a explo­
ração dos recursos marí­

�'lOS existentes;
VII - A execução de to-

domínio da biologia da

pesca. palra aplicação' que

possa interessar ao ,Estado

e ao Brasil, executar expe

rímentação, em laboratório
de . espécies importantes 'pa
'ra a pesca, a rím de' co-
nhecer-se melhor a sua

biologia.
b) Secção de Oceanogra­

fia:
: I - Realizar estudos de

temperaturas, densidades,
transparência, profundída­
de, clorínadade, salinidade
fosfatos, oxigênio, ph, cor­

rentes, planctons, tipo'de
rudos, ventos, marés e- tem

poso (Estes' estudos serão,
eyidentemente, orientados

no sentido da produção íc­

tíológíca) .

c) Secção de Tecnologia
I - Realizar estudos sô­

bre técnicas e métodos de

pesca;
II - Empregar novos tí­

pos de aparelhos de pesca
a fim de melhorar a pro-
dução;'

.

!\cd::l.l.or: Jorn. A11gelo'
lWJeiro

!'.�';;1.lIamcHt(;) t:l Hep;;1,l'-·
tamcnro de ç'a(:a e Pesca ..

Contin uacào do Capitulo
'III

Art. Soo - Compete ao

Setor de Pesquisas, através
da:

a ) S:cer,ào de Bíulogía.:
I - Proceder ao estudo

p
- levantamento d<1s recur­

"'.. S mnrtnnos com priori­
(,nde à

s espécies de valor
cornercíal ;
II - Elaborar prOSlJ8cr,5.0

�·cr::1 I das úguas quo :)f'.,-
nnam a costa catarmense do e qualquer' trabalho no

......�--------._----.. - ..

Escr�jório de Advocacia
nn, f'.KHRO I'IlULO l'AVESI -,ADVOGADO

ABELMtD<) u. nqJMJ�NBERG, I'ERSI A. IlAHN, l\lARIO
UE OJ,lVIURA e PEDRO PALOSCHI

- Solicitadores
ltua Conselheiro lUafra - 48 - Sala_2

il.çÕes: Civeis Trabalhistas, Comercíaís, Previdência'
Socisl Lei n. 449'1: "Inquilinato" - Consultas_ Díaría­
mente das 8,00 às 12 e das 14,00 às 17 hs.

ms Oonservaçao do
pescado durante o trans-
porte, , l' '

Oontlnua'��. "

�onclAS, vendi De
paetamento Estadual� de
Caça e Pesca de. tomar a

iniciativa' de coiocàr .� vsn
da em nosso Mercado PÚ­

blico, por preço mais mó­
dico que o do comércio co­

mum, em- dias da semana

finda; pescado de origem
riograndense.
Esta experiência teve por
objetivo. não' apenas ore­
zecer o pescado por menor

preço à nossa população co

.mo. também, colaborae no

sentido de oferecer à. eco­

nomia alímentar dos flori­

anopoíítanos mais quanti­
dade de proteína, substân­
cia esta das, mais necessá­
rias ao nosso organismo
Na primeira experíêncía

de venda levada a efeit·'"
110S dias 5,6 e 7 rorsrn
vendidos cêrce oe doi> l', 'J

e trezentos (2.300), qui! -s

CASA - VENDE�SE
Localizada à Ru�', olemente Revere n. 74 - Preço:

Cr$ 3,500.000 - Somente à vista. Tratar com Ferráz
Palácio do Oovêrno - rone 3815.

14-4-1.l�

, t' .

. r·· : ."

"

"

.deverá ma

recer os 110SS0S elogios e o

amparo neceesérto a sua

contlnuídade, uma vez que I

tal fato poderá contribuir
pará. o bárateamento de •.nosso pescado e para a eco

nornía 'de nossos, rebanhos, _
'No momento cm que está- •vamos" preparando êste In- .'
formativo deveria estar de' • '.

xundo o Rio Grande lia Sul" ,.
novo carregamento ele pes- id
cada para ser posto à ver .,

da em lWSSO'Mercado 1"A> •.
��cipal, Estreíto e cunun-,.
Cl!lOS. "

F!\8ES D�\ LUA: - Ik •
clil'1 8' ocorreu a fase Ck,C)'''�n·to orescente; no dl?
1 r; ; E't'C'n'o'! a ia:"8 eh Lv' •
r.l1('ja ou P1r'1ilú11io, às 2/)' •
3m, O tempo decorrer rIp �
'··�"111a·r nora ótimo para ' li'

'F'�(''l . com caniço ou cor •
Jj�'l1[1. •

, -:'n��nQ e a flora, qu�?' liliiii'
jplT8stres O1.1er aouátíco- II'

p'rl'PP'8D1 a �os.,a I;l'oteçiir •
no 8'>,)'-,:)" depende, 31"

�''_'a''(!e 'parte, a nossa su' liliiii
t�)�"e1a. ..

\ ,--'---'---' .
•
•
•

UMA áRVORE?
i��

,lT�ês coisas importantes: 'Plantar uma árvore, tornar-se paI, escrever um livro:
�\:'-�is q, maneira inteligente. de dizer que é irúportante realizar o dia de 'HOJE �

i::,tazê·Uo crescer conosco, para nós mesrrtOS - para o nosso dia de amanhã. :tt .por
'IsSo que lançamos a DIVISÃQ DE APOSENTADORIA DO MONTEPIO DA F.N.:..
,>""LIA MILITAR @).P81'a garantir o sell: futuro, 'através, do mais perfeito t

o de aposentadoria da América do Sul.' Para dar.:.lhe a segurança de um.

hnhã tranqüilo, através de tuna entidade sólida que tem a fôrç;a de um patrimô-
,:, a garantir sua continúidade. Você corrfia seu futuro à DIVISA0 DE APO-
'NTADORIA d09. Você planta uma árvore. Uma bela árvore. r.

POR QUE.PLINT

DIVISÃO DE .APOSENTADORIA,
(Para }filittLl'es e Civis)

, t. :5 CATEGORIAS: Com proveÍltoi:-l mensais e rcujn:-::táveis d'e Cr$ 600.000 - Cr$ 48.0.000 - Cr$ 360:000,
Cr$ 240.000 e Cr$ 120.000' que ineluem os seguintes benefícios .e vantagens:

.

'PECÚLlO
,)e "alm' atualizado, em caso de

-

falecimento do associad'o;
PENSÃO POR MORTE

Upeiullal. em luga.r do pecúlio: Os beneficiários dós aposen�
tados a ntumàticarncnte pode1',ão optar por pensão mensal et

J't!ujusUlxel, igual aos pI'oventos, dur'ante 15 auos;
LIMITE DE IDADE ..

;lL) UIWS e r:::>El'if.;Ao DE JÚIA durant� êste lançamento,�
PROVENTOS

:-;':Jlll[!l'e iglUiI,;, UU pl'úpor(!-jonais, conforme a categoria, aos
venéimentos de Mare'chal.

/ . APOSENTADORIA TEMPORÁRIA
C6m proventos integrais pOI" incapàcidade uo ll'ahaIlJo, :1

partir' do 5." ano:

_
APOSENTADORIA ANTECIPADA

.Após 10 anos de contribuição, com proventos PI'Ojlol'(:iouai,-;:
APOSENTADORIA AUTOMÁTICA

Aos 25 anos. integralmente;
UVRE RETIRADA DA SOCIEDADE

.

Apartir do lO."ano, com a lIevolur;ão das eOl1tl'ilJuir,:ut:;; pUg�I",
com o valor 'corrigido:

�
�.,

INFORMAÇÔES:, .ia

MONTEPIO' I)Ji 1�'_Lt\_?\1ÍLIA MILITAR
SEDE: Rua do,s Andradas, 1.:2,1'" -- I:' L.: - i li JWfO
Elv[ ,FLORIANOPOLIS: Rua Tenente SÜ veil'u, Lj

.©U �om. 0$ representantes Crt;;dellciados
'�, J
;,y.;i", .1

ALEGRE - End.éTeleg.� i'�:tOr Tlli')I()'�j
n andar. 'Ú

/.i

t!'� ,1.... ·

t

FOI Hl11'OvadD pelo Con­

gresso Nacional, o Pl,'G;F):O

que determina a realização
de eleições simultâneas para

governadores e víces, ' no

prõxímo dia três de outu­
bro, quando o eleitorado

.

eatarínense terá :'1, responsa
bílídade de eleger o SUC€s­

sor do Sr. Celso Rumos.

inões à!� ('r1.�et1'Os o prêmio
o com um "berimbau" de

ouro: em segundo 111g'3l'
"Valsa do arnõr que não.

vem", de Baden Powell:

prêmio de cinco milhões.
f

NO QUER:ENCIA ,p'=ll'2ec,'
almocavam os srs, Deputa­
do Alvaro Catão, Dr. Dante'
De P,':itta, D�,put,ad(l Dhmi­
do Freitas. dI': Newton cl�ê·

'1'0"(" e Deputado Fernando
Viégas.

REELEITO ontem pela
'terceÍl�a .

vez pre*idem.e da

Assembléia Legislatlva de'

S. C., o Deputado r-o Sil­

veira. ESTAVA sendo anuardado

ontem, na "Ilbacap" 'Ü De­

nutado Federal Ernani Sáti­

roo

i .

A FACULDADE de· Eng'e­
rharfa, promoverá, no pró­
ximo dia vrixneito de maio

o Baile dos C,'l.louros 1955.

no Lira T.e. corri Zé Maria

e seu conjunto. musical.

-

RIO 1800, na Gualiaba:a,
é um restaurante de arnbien

'

te com decoraçã.o elo sécuJ,o
passado. Apresoota chovys
noturnos; com músicas· do

folclorç, costumes ,e carda·

pio (te cada Estado brasilei

roo Há casinha inter!1acià·
'na1.

JORNAL nADAR NA SOo O SR. e SRA. NJ:arcelo B'1n

dei.ra Msia: o sr. e sra. Ari

1>e:reira OHveira, envi'll'nm

gentil cartão de uarticipq·
r1í.o de nniw'l.do de sellS fi·

Ih"'; PAULA e PAULO Ro·

CIEDADE, um mensá!;,Ío
.

_que .apresentl.lrá um docu­
illentário - d9, sociedade ca­

tarin:en�\e com o mínimo de·
'dOze p:?ginas. Nào será. ven·

CUd0 t13.3 bancas' de jornais berto. aue acr)n�e�eu 1l") dia

(1,ezesset.e no Rio de Janeiro:e revistas. Sua, Edição, oro

ganil�ada e riirigkla pejo CO­

lunista será distribuida pa·
ra a sociedade c:'ltarinense,

CONFORME venho divut·
gando aue no nrnxunn dia

�rint.e, tl'es no T�<>t,ro' Pi l"a1'O

c_e Cfl""a1hQ. sel':l l'I')'l,H7,Q1la
a' 'e1tt.l'éia dn nen,á "O 'R�co,

PP.'�o", cnn1édi'l. de Ch"1'1es

cuja rélà<:;ã.o está sendo fei

ta pela Dh;.'isão de Relações
Públicas -- Srta. Neusa Za·

nétliL Seu' lançam.ento esta­

va m;uc,"ldo pa.ra· o próxi­
mo dia 21. ficou para o dia

• Die1'. ;c<',rt.n7.> int.A"nad�nal,
aue será ren?,ec:;p.nb,.rl::t Dor

Cle"de y-aconis . e Wa1l11c9!"pdl;neíro de maio. atenden-

çlo lfl1lR so:i�itaçãol d?� ,Diá-. .,

'lios Assocíáilos, .>ftué, .fiêsfj(.
��

meSU::>,a daüI, vai lanç,<;tr' eln '.

conjunto com o jornal Diá·

C;''lO'<I·s.

'l'(�:;':M"!"ei'tos' , Õ\� rl�
mXi_� ., ' n"rr,;-,t;,",",r.,' . '�ir�iil�,:..fio
mryprl<>s de nO?;,. vinte'. e cin­

coenta cruzeiros.rio Catarinense.

SERA' 13I).çado na "Ilp,a­
cap" no ,lia primeiro �. de

maro pró�i:Tlo o Dh5,rio' ta·
tadn0nse. orgào dos Dtá-,
rios Associ.'1d0S, que tem \-\6
mo DIretores os jornalistas
Sa).omão. de Matos e Alírio

'. '
, ESTlpV,� na "Ilhacap", o

de3:acaelo fazendeiro Sr.

V�ldo Cost,'1 Avi!a., _da Cicia,
�

de ele Ioages.
A: REGATA Oceâfuca Vol­

ta a Ilha, foi tl'ansferiela pa­
ra sine-die-.

Bossle. Seu lançamento se­

ra. com um coquitel. no
Qllerên�ia Palace.

.

.Hotel,
juntamente com o mensário
- Jornal RADAR NA

-

SC)..

CIEDIWm.

o 'CLUBE qas Soroptimis
.

tas" pró�imo 4ia vinte e ,qua
tro, conforme está sendo

ampla111ente divulgado, pro­
movera' nq Lira T. C .. , às

deze�seis hoi�ilS, um elega,n­
te chá c�m 'o desfile ,'das
fantasi�s €lo Baile Municipal
de Fpolis 65 e um "sh')w"
com passistas das Escolas
de Sam·bla.

, ,

6 MINISTRO Che,rles Mo-

rltz, encontra-se
.

�a "Ilha·

cap", com regresso marc,.-'l­

dp para o Rio. de Janeiro.'

CHEGAfl.AM ontem neste

Pôrto os GTS Bracuí e Bo· A SOCIEDADE de 'Desen-
caina, dois vasos, de guerra
da Mari.nha, heróis da II

volvimenta de "Televisão em

Florianópolis, est� fazendo
uma campanha pró-desenvol
vimento d,q" televisão gau-

.... ':'fi '

cha, no sentida ' de trázer

ilma torre repetidora. de,

uma 'estação' de Pôrto Ale­

gre. Não é concebivel tal

atitude da referida socieda­
ele sabendo que em Floria­

nópolis há ;uma estação de

televisão montada agu,'lrdan
do o prazo da eoncorrêncll,t
pública pata a concessão de

crinal exigido por Lei. Vão,
prejudicár o comércio local,
vão peneficiar os departa·
mentos ,de pu}?licidade do

R. G. S., epfim vão com is·'

to de�c,'lpitalizal' o nosso

comerClO.

-

Nfto concordo
com a campanha que está

fazendo prejudicando o de·

senvolvimento legítimo d�
televisão de Fpolis, que veip

Grande Guerra Mundial..'

�,nss Br'),sil de 1965, .ga­
nhará dos Diários Associa-

dos, um automóvel 65 e ciD

co milhões de clUz�iros, -pe
lo título que 'consquist,ará
em julho próximo na'Guu-
nahara.

A CIDADE de N.ôvo -H�in-
burgo,' em grandes prepara­
tivos para a II Feira ,do C.8il

(jado programado para o

próximo mês de maio de
...

'um �t der;esseis.

SEGUIRAM para l3elo
Horizonte o Sr. e 8ra; dr.

I
Renato (Neyde) Costa, que
naquela c,"lpital, participa­
rão da- festa de Bodas de'
Ouro do Desembargador
Francisco de Paula Ferreira
e Costa.

para aumentar o progresso
da "Ilha dos Casos R�ros".

DESDE sexta·feir,a na

"Ilhacup", o Diretor d,<t Car­

t�a de Crédito do Banco
do Brasil, dr. Paulo Bor­

n_}lausen,' cumprindo pro­
grama pelo sul do País.'

PERIQUITOS em Revi,&.
ta.,' um bonito "shm'l" de pa­
tins de rodas, d,'l Soe. Es:
portiva Palmeiras, estará
nesta Capital próximo dia
21, para exü\ear' no dia 22,
no Ginásio Charles lVIoritz.,

NO I Festival N9eional de '_,
Músi.ca Popular' BrasiÍeirn,'
"Arr,'l.stão" de Vinicius de
Mora;s e 1<;clu T"ôbo. nbte'1e
o primeiro lugar. Dez mi-

"

Um grupo de senhoras 'Pa­
tronesses em atividades. A

M,"lrinha, hospedará os jo­
vens componentes, na Esco­
la AA. l\tL.\II.'

•
'1
,
•
_ ..

•
,
'"
•
-.'
•
,
•
,
•
•
,
,
•
,
•
!til .

IJI,
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J,

esperta
'\ da

V INA DEL MAR, o.uel�;­
PRESS _. O sr, Hernan San
ta Cruz, Diretor-Geral Ad­
junto dos Assuntos Latino­
Americanos da Organização
para a Agl'icult"ura e Ahmen
tação ,(FAO), declarou que
a VIII Conferência Regional
Latino-Americana, que. êsse o

órgão das Nações Unidas
acaba de realizar nesta. cída­
de, "assinalou o comêço de
uma nova era - a da cons­

ciência agrícola da America
Latina".

Ao encerrar-se a coníerên­
cía, o sr, Santa Cruz sinteti­
zou as conclusões a que che­
garam os delegadós sôbre
os quatro temas principais
ela reunião: Planífícação A­

propecuãría, Reforma Agrá.
ria. Integração Econômica e

Política Alimentar Dentro
do Marco da Campanha
Mundial Contra � Fome.

autêntica reforma agrária, �
necessário· que o govêrno
'lhe destine recursos conside.
ráveís. Como êsses recursos

são limitados, será precisO
que se estabeleça uma or­

dem de preferência para os

diversos componentes da re

forma. ,. A conferênéia pe­
diu à FAO que, em eolabo­

racão com outras institui

ções, estude, o mais rãpída­
mente possível, os proble­
mas internos' do financia·

Acrescentou o sr, Santa
'Cmz: "A FAO observou que,
para a realização de uma

"-

._-----'----------------------------__._

D��êniure8 ao
A

oms
- renda antecipada
- isenção de ímpos:o de renda
- segurança e .líqnídea absolutas

- resgate em prazo bancário (120 dias)

Procura-se entidade financeira, de primeira ordem, ou pes­
soa física de elevada situação patrimonial e social para re­

presentar no Estado do Paraná sociedade anônima: sediada
'em S�O Paulo, do ramo auíomobilísrico, pera colocação de
dehên'ures de' sua emissão I com as ceracteríst'cas acima.

-.
Trafando-se de emissão em séries, a oportunídade ofere.í.a
é de caráter permanente,

CAHTAS PARA �INCREMENTO'
à Rua r�ljor Iluedinho, 300 - São Paulo - SP.

-"..-----
.... --.- - - -,-,-------------

I

de CHAPAS DU·RAS

DU·.
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
. ,_

: • pouqurssima mão-Ue-obra (um só carpinteiro) :
: • material mais barato que existe :
: • decorativo (plaquetas de div� desenhos) :
: • recebe' qualquer pintura :
. .

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

Se o problema é forrar sua construção com um maxirnó­
de economia apl''lue as Plaquetas Popul"lres (PP).
Em três tempos se forra a obra imel�::;. cor" urna apa­

rência bonita a um custo ,realmente Il1slgnd"icante (b'Om .

mais barato que o fooo de pil'ho). As Pl?"ue:c., fOo­

pulare,s de Chapas D,oras DUI'atex não empe 1 .'r, � as_

seguram vedação completa d.a pOillra e caior 11I"dladQ

do telhado.D
PLAQUETAS POPULARES (PP) • FEITA� DE CHAPA DURA DURATEX NORMAl1/i"

DISPONHA
DE NOSSA

ORIENTAÇÃO
TÉCNICA

D

mento dos processos de re­

forma agrária e analise a

exequibilidade, de criar um

mecanismo" internacional

que outorgue um seguro ou

garantia aos serviços dos
bônus de reforma agrária e

recomende aos órgãos finan

cetros internacionais dar a·

tenção prioritária aos pe-

didos de crédito apresenta­
dos pelos países latino-ame­

riC.ll,110S, como parte de seus

programas de reforma agrá
ria integral".

Cljnüs�;jes de Segures
Saldo desta conta

Renda Extl'ltordi.nária

!::I-' de d83JLa ccnta

MensaI ida l�es

Saldo desta conta 22. �:12 038 29.4'12.970

>

--------_.�-------------------��------------------------------

Centrais Héfr�cas da Santa Ca'iarfna ·S. A.
AVISO

Em cumprimento ao disposto no artigo n.o 76 e alíneas, .do Decreto Lei

2627. de 25 de setembro de 1940, :a Diretoria desta Emprêsa, faz ciente a todos os

interessados que fará. vender em público pregão, por íntermédío, do Corretor 0-
ficial de Valores, na ,Bolsa Oficial de Valores d� Santa Cata rína, sita nesta C"pi­
ral, à rua Saldanb,'1 Marinho n.o 2, - 1.0 andar, no dia 12/[;/65, às 10 horas. as

3"ües desta Emprêsa, cujos subscritores se acham em mora. nos têrrnos da T e-rís­

Iação vigente, esclarecendo que as ações tê"''} seu valor nominal fiYild� em Cr$ ..

1.000 (mil cruzeiros), cada uma, e foram subscritas pelos' sejuíntes tomadoref: ..

I

N0 DE ---'--VALOR
��ÕES I PAGO

Angelo Rotta

Arlindo Ticlani
Armindo Sef�rin
Adão Alves Batista

-

Alcides Alves Ferreira
Arm'n S-hneider
Aldair B. Ganz
Alvaro Toso Filho
Anselmo Terhorst
Alécio Heck
Antenal' T"gliari
Ary Form'ghieri
Aléssio Ogtiari;
Antônio G"ane;m,-nn

10
10

200
5

50
10
50
50
100
20
'25

s
100
200.
�OO
�O
25
40 #

10
20
20
10
10
100
',20

Ary Pires de r.ama"go
Cola & Cia. Ltda.

Cipríano Pe nr rdi

Candido B. d-s Santos
Dins rte Brasil
Dorvalíno Ce,."tti
Donato W,s1"índola
David P�g';OS;t
Darci Moreira Í.eite
Dídoné R, 'Dolese. Ltda.

'/

Guar'no A"'ost'nÍ
Graciosa F. �ostini .'

Gentil 'P.. d= 6und"os
Gentil Dvníel de T..1z
HAíns Curt Branaes
Hernaní: Farí=s
Hélio An-os O"'t'z
Hercilio de Lima
Ivo de Biazi
Itscír G"idi

1uO

50

5P
30
50
200
10
100
10
5

30

100
10

lQ
10

50

·100
100

100
25
10

20
50
20,
50
10
5

10
50
20
5

50
50
20

100
10

20

10
,40

10
'100
50
10

10
25

2')0

5.000
10

·30
30
20

20
100
30
20

.20
lO

100

José Marta Pereira
JO"'Á R"P.'p.-rio Macedo
Judith Cármine
João Ludwg ,

Jayme Mr-rtins Borges
João M8rt" A. de Andrade
João Maria Leite
João Galdino Vieira.
J'JVin0 & A'z"r'n"' R"sa
Juvêncio J, da Costa
Kunze K-:chh:mn .Ltda,

� .-"

Lauro Pínottí
Luiz J. Salv=dori
Luiz Alvos 'Ribeiro
Lucas uo'pi .,,:t.�.'

"1;'"•

fi,
"Ltrlz Segundo Prandi

L. L1ro Moraes
T,ui� Man-e' Borges
J ,eopo!dn T ,'l,'"snn
'j\r.:�lfi" A. A1meida
1\""'Br--:.cs r!o�-a·v�� F '�i'lS
]\'1'''1''10 S'l.�lJ,,;rl da C 'n'-a
M?de'reira 1'a'"'a"31'a Ltda.
Mp"r:te� fiz C'(1. Ltda.
M"uro Marinhq
]1"""''''''0 n tie Scuza
Nelson Gaio
]\TA's"n � ""0nngatti
0,.lnn"ln O�l;-,ri
0tto P'('u-en
Osnv Rchw"-rtz
Otadlio Soares
Plácido Simioni
Plínio .Manfr"dini
Ped-ro A. P. P-rll'Y1e!rO

.

Pl'lH10 Rernardont .

Po�sid�nio l<' na C"{n"l'go
Prof lVI"n de C;"r·tr'1anJs
J;>"di ,T "'1tTYlmerlvwe
Pe;n1'ldo nirloné
Silvério Perdoncini

pp'��n,"'nrl.n T ,'"'ranço
f!phf'lst'ã"l Ronha

8iTYlpliciano Rjheiro
T"'llDnui1o Di(1oné

Vit.al Alves da Silva
,Vf'l1on.tin'l) lI�onoO'"tti
Vor,,'cternl'r �nhllltz
Xisto Scardé:eili

TOTAL: 9.465

..

7.500
1.000
ao.ooo

750
5.0110
1.UOO
10.000
7.5(YJ
10.000
15.0\)0
8.7;)0

500

20.000
20.000

'20.000
5.000

'

2.500
4.uOO

•

'4.::)00
2.000
2:0uO

7.500
3.00tJ
Hl.000

5.GOO

20.�O(r .

l>:1·\ioJO , .'

3<:i,50 '

2.JVO
\

7.uuO
10 ....110
5u.vuO
1'1 .oJÚ
5.uvO

4.oUO
5.0UO
20.000
1.000

35.uUO
LOCO
1.750
3.000
10.000
6.000
3.500
3:500
5.000
10.000
35.000
10.000
2.500
1.000

2.000
5.000
2'.000
5.COO
2.000

1.000·
1.080

7.500
B.')'lQ

500

17.500

17.500
2.000
10.000
2.000
20nO
7.500
nono
1.000

'

55793
• 50no

l.WIO,
50110
37'10

7') '1()O

921..8'J.ll
1 !l"1)

ln "AO

ln "'Ir)

2 nno

?''1')()

3'i nno
�n"')

RO')()
71"1(j1'\

1 (11)1)

50nno

1.868.871

VAuv._{ A
PAGAR

2.50ú'
9.000

180.000
4.2::)0

45,UOO
9.000

40.000
42.500

90.000
5:000
16.250

4.500
80.000
18U.00ú
1130,000
45.000

22.500
.36.000
5.500

l�.OOO
18.000
2.500

7.000
90.000
15.000

'1!30.!JOO
8.0DB
'H.250
85.000

50,0;}0
32,)')0

, -45.()1)f}
25500
45.000
180.000
9.000
65.000
9.000
3.250

27.000
90000
4.000
6.500

6.1:\00
'45.0"00

-

90.080

65.000 ,

90.000
22.500
9.000
18.000
4'j�000

Ul.OOO
43.6JO ,

8.:)00
4."':0

9.200

4.2.3'JO
12.300

�.500
32.G90
32.500
18.000
90.000
8.000

18.000
2.500
17.000
9.000

44.2G7
45.000

9.000
5.000

2'.250
130000

4,073.172

9,0'10
19.'100
19 '1')0

18 ()')()
l!lnfll)

65.1lfJO
27000
J? 1)')0

1� c)"o

9 ",,')

50}J'11)

7.593.129

.

A �TP.nna será procedida de conformidade éom os dispcsit'vos 'e�ais ati'1e',·

t0s à eSl?éeie.

RHiA ',' �1J�� ., em ..' 1964
CRÉDITO

í,.UP-rtl vcrífícado ri/conta 4.01Q,S:;9

l.V8. 00

DÉBITO
Reembnlsável Armaeém

.Prejuizo verificado n/contà
Congresso, Confel'ência e Reuniões

Saldo desta CO�1ta

Previdência Social
Sa:do desta canta
Juras de Mora
f�'c;o desta conta

Alug'uéis
� alri" desta conta

Comissões
Saldo desta' conta

Núcleo de Laguna
Saldo desta conta

Material de Expediente
Saldo desta conta

4.r:j7J.205

54.2'0

730.584

283.3:::5

19D.�OO

164306

145.822

1.105.567

Luz e Telefone
Saido desta conta

Instalações e Inspeção de INúcleos

Saldo desta conta

Núcleo de Joínvílle

Saldo desta conta

Núcleo de Itajaí
Saldo desta conta

Ordenados Médicos
Saldo desta c-onta

Publicidades '

Sa1do desta conta

Núcleo de Blumenau:
S;ldo de�sta conta

Despesas Baneártas
Saldo desta conta

Lavação de Ro4pas
sàid0 desta ccnta

Salário Família
r Saldo desta. conta

Indentzaeêes Trabalhistas
'" "...

- .

. Saído desta conta

250,132

114.540

67::'.'175

846.500

2.S·1�.f)OO

109500

6000GO

19i ::00

lG 5QO

3�.5{JO •

3 ....235·

f3ald'J desta conta

Núcleo de Tubarãe

Saldo desta conta

Pessoal
Saldo desta conta

Esportes e Diversões
Saldo desta conta

Lucros e Perdas

Lucres dêste exerclcio

88 .. 3;:;9

39;}.907

11.022.176

158.050

l.r:}3.573 29.442.970

Plorâarrópclis, 31 de dezembro de 19ê4

José de Brito 'Andrade­
Pre: idente

Alcino 'I'ecdoro Jla Silva
Tes:::urei_ro

Donatilio Silva

Conto reg. no CRG. SC. sob n? 0;;05

.-,� -�[ C�C :-c..�� n-o de "ATIVO E PAS.sIVO"
. � .

'.

;_I& L��SWC:�-J.1i) .dos S.er�ido:res = :íbEc-as de
C:;:m'a Ca:Lr:::a, ence'rr�do em 31 de deZeI�l'

bro de 19�4

A T I V o

• "'�.ó e!s e l_-tengili:::s
Va�cr des existentes

VeÍCulos
Valer dos ex'�t0.ntes

mb!iotéca
81' ido desta conta

Jmó-e�s
Cf:::�cl""" r1e��(; '"!on:a

131.500

Ex'slen�e rnn"ol""e in7en�ári6
Reembols2,"lel Farmácia .

EX1stente conf0rme inventárIo
Caixa

Numerário e::5.stente

5 ,;], 911

7 C32 O 2

55124'0 29.173.901

.
---

PASSIVO
Pl. tdm{inio

Salde desta conta

�e�T�l·n.S
<:a'dc cle"La csnta

Contas correntes
Spldo desta conta

Lucr:'3s e Pel"t:las
Saldo desta >conta

4.212.5:0

76344

23,['38118

1 ')93 57'1 29,173.901

F�cr�anópolis, :'1 de de7E':rn.1ll'r ele 19 �

.J:t.isé ele B:rit� flndn;.Lle
Pre-:;ident.e

Alcino Tl'�<'!"r'-' tia Silva
Te n 'rei _

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.-- Prai� Coqiz<:liros - casa de �I:tdel,.g de l�j na praia da Saudade Aceita O-
• •

�m�•• -_�� �_� .� _

•
,

(Continuação da última
página)

vidas de um SIstema de te­

Iecomunícações de alta fre­

quência, uti.ízando o pró­
prio fio condutor de ener­

gia.
A subestação de Capiva­

ri (elevar'ora) está interli­

gada à subestação da usi­
na termelétríca .da C.S.N.,
de forma a oue possam
,_-,,1-�lh�r em paralelo, co-

I .

-m aliás, ooo-renoo

.0 momento.

que se elevam a uma al­
tura de 25 metros sôbre as

f�ndações. Essas
_
colunas

além de vál'ias. vigas se­

cundárias, suportam as vi­

gas da ponte rolante e a.

carga de cobertura do edi­

fício, também em elemen­

tos de concreto armado.
Sob o ponto de vista de

obras civis, há que 1'''''l8:11-
tar a estrutura de suporte.

. dos grupos turbo-geradores
cujo' projeto. TJOS. dias atu­

ais, representa um estudo

eli(_'Jecializado em En�enha
ria Clvil e Estrutural, em

'leeorrência das -carac: eris­
hic!ls de funcionamento ele
víbracão dos equipmaent IS.

Para se ter uma id6ia' do

A S:'1TELCA atenderá
com energia elétrica a flua
si totalidade dos municípi­
os catannenses, que absor­
verão a quasi t.italdíade de
sua produção'. l!Js;:e aten :5i­

-mento se fará através. das
subes+acões de Capivari,

Floria""ro'is, Il)10>a. Lajes
Joacaba, Xanxerê, São Ben
to dei ,"'uI M.tfra, Porto

União, Blumsnau. In) (lo
.
Sul e Jo"�vile. O mercado
.paranae+se se-i abastecl-:
do ror frt��'.,.,:s '10 Na subes
tacão de Currtlha
As subs.a�ões, elevadora

e aba+xadoras, co=stituem
o que r1e ma:s rucderno e·

eficaz há. qua+to a emr'pa
mertos r'" �O'-,v-,r10. CO',­

trôlp e operacâo. São pro-

SALA D:E 'MAQUmAS

o edifício nr+ncmal da

u s i r' a da S'JTELGA é

constíuídr ela Sala dr má­

cur-as, com. dimensões de

70 por 25 metros, Inteira-
rae+te co -stru;.d.o de .cí- vulto na obra. cite-se oue

me-ito arpado: 11a co-tstrueão do �r:!ificio
, A fst:-l'Lura do edlf'r+o � ,.los servícos auxíl+ares. da
eonstítuíc'a de 30 colunas sala de máquinas e das cQ.-

"

-------- _._ .. -

nt;:'l''::; NA 'TRINDADE
.

Tres (3) caEas novas de ID.lldeira, bem conservadas :- DESOCUPAÇAO IME­

DIATA - por apenas 6 milhões' (as tres) - Aceito oferta para cada casa em

particular - Ver na Rua Antônio C,'ulos Ferreira 40 Bairro da Penitenciária -

Trindade.

RUA vV.'\.LDFMAR OURIQUES - 479 - Bairro São João - Capoeiras - Casa

de madeira de Lei, dupla, com frente de pedra, contendo: 3 quartos - 2 salas -

cozinh<:l e i:1�ta�ações sanitárias, notando·se que a cozinha e instalação sanitária

são ele material e revestidas com azulejos. - Terreno' medindo 10 x 60 metros-

.. todo mu:cac:o, tendo ainda na parte de tras de casa um rancho de, madeira.

CASf.. r:M OOQUEIROS
Casa n<:t Rt'.a Engenheiro Max de Souza n.o 740, de material com. 2 salas dois

quartos e c'Jzinha - Preço de ocasião.

Rua São Cristovão - Coqueiros .:_ Em Coqueiros um lote de terréno com

20 rre.t.TS de f:'e,·te e 1O,5C de fundos nll rua São Cristóvão - Bem perto da Tôr­

re dn ,Tárj� - Oportunidade ótima.

RU 1\ � � " <'!""''\i-�'''O '1'C'PP (centro)
- Próximo a rodoviária, casa com amplo Liv� (52m2) - 3 quartos - co­

zinha - banheiTo completo e area de serviços. Al'ea total construida 154m2 _:_ Oti­

ma construç§,o - rua tranquila e próximo de todo o comercio, Terreno com 300

m2.

(ertas Bem \)TE'ÇO

- Casa no centro - Rua Conselheiro Mafra - Otimo "onto_para come!'ClO

- Cru,a ('nm � {p'art(l� - i! sala,a ...:.. f'ozinJ>a - hanbeil'f' I' dispensa

1'$01 r ( .."(l (omt:f'iaJ i' R.('�ideTl'·." I

'lia freI"Tt" a "1'1' RH2 � tf'rre· Ltl.<,

Rua Arcipreste Paiva

- Rti� São J .rgr 0.0 51 - Centro -- :ra!;8 de �lvenaria com 2 salas - 2 qUP·J
tos - Banh8ir0 �ompleto e cozinha

nUlo Bt;;ntv 0onçalveiO travessa da 'CuIlselbeln, Ma:tI& - ,-�eDtro - Casa

om :<: quarto.' ·2 ;;alas - cozinha e bl',nhelro I)ompleto
TPTT'P"r' • r

I

OpnrfllniClrneE' em Imóveis
..r,

. TERR.ENO "10 BOM ABRIGO

Ar<la de 100m2 com 10m (le frente. PT'óxi1;l1O ao b'lr da Praia de Bom A,bri·.
gago a rua Itapl'ma - Quadra D - Lote n.o 12.

TERRENO NO CENTDO
Otima c'JJ.oc:tcão - terrbno com 12m dá fr�nte por 42,60 de fundos na Rua

ALVES de BRITO.

APARTAMENTOS
0timos apari amentos .

em edi.fício. recem construido - Alameda Adolfo Kon­

del' 27 - Prnximo a p'onte Rereílio Luz - Magnifica visão p�noramica da 'baia

Sul - Auartaf1'1entos em diversos taITl."tnhos - desde 1. quarto e sala at.é al1arta·
menta or,UP?ndo todo o pavimento com � quartos - �salas - aqnecimento elé

trico e sacada em todo o lado da cidade Entmda 'a partir de 4.000.000.

- N:" Hl'" Vf'1'�3i10T Ratista Pereira "asa com 3 Quartos e demais depende
da.s - Tôd' (te tijolos.

maras de decantação, ;1:0-
.&.U1 empreg idos 16.000 m3
de .concreto',· utilizando-se
aproximadamente 90.000

sacas de cimento.

CONSUMO DE cARVãO E

OUTRAS! NeTAS

A usina termelétrica da
SOTELCA, quando estiver
funcionando a pleno va­

por e produr tndo a sua ca­

pacidade de 100.000 KW, e­
xigirá um consumo de car

vão vapor d'l ordem de ..

300 mil ton=Iadas an lai::,
na base de "00 gramas pa­
ra ca "a quí'owatt-hora,
Dois silos de carvão.' co-
._--------

'('tnn,c ">':;-{'
.

às 10 hs Matinada
Antônio C'farlello em

O ESP.'\DACHIM
MERCENARto .'

Dya:;Scope
Censura: até 5 anos

às 11/2 hs,

Spike Mlllgan
Barbara ShelIey em

A ILüSÃO DUROU POUCO
Censura: até 5 anos

às 33/4 - 7 - 9 hs.
Frank Sim' tra
Barbara Rush
Jill st, John em

O BEM AMADO'
'PanaVision :_ TecnicoIOl�.

. Censura: até 14 anos

Ritz
•

Fone 3435
às 2-4-7-9 hs.

Alex NicaI

Jorge MIstral
Diana Lorys em

PI;�TOLF1ROS DE
CASA GRANDE

CinenaScope '.

MetrnColor
Censura: até 10 anos.

l{nxv
.

às 2-4-7-9 hs.

Jel'l'Y Le-7is
Dina MC�l'il 'em

A CANOA RUROU
Censura: até 5 anos

, nAIRROS

CTNE GLORIA
às 2-4-7-9 hs.
Elvis 'Pre'lley
Cypthia Pepper em

COM CAPIRA NãO
SE E'1INCA

ParsVision - MetroColor
l?anaVision - M'etroColor

Censura:' até 5 anos

CINE IMPERIO
• .Fone 629�

B,S 21/2 hS:
Elvis Prf>dey
Cy.,.,thia Pepper em

COM GATT'mA NÃO
SE P-qINCA

Ce!1sura: até 5 anos

8S 5J 12 - 8 hs.
Gf'ra10 d''Gil Rey
'J,'ereza Rachel em

DETTS E O DIABO NA
TERRA DO SOL
Censura: até 18 anos

CINE RA1A
(SÃO JOSÉ)

Dean Mart5n
Lang 'fl"'""pr

... E E!·P. Tn'POU
À PAn.ÁnA

em

locados junto às caldeiras

.pe�tÍ1Ítem o ar_mazenamen­
to permanente de 500m3 'do

produto (cada um), e o
. transporte 'para. os' mes­

mos é feito "através de cor­

reias transportadoras, des­
de /0 lavador � carvão da
CsN.
As chaminés (2) da usi­

na; inteiramente de con­

creto 'armado, têm 'ImR al­
tura de 60 metros acima
do nível do terreno.' São
construídas com câmara
de ar intermediárià

.

com
revestimento de material
rerratórío e antf-ácrdo. O
diâmetro externo é de ..

. 5,78" metros (base) e -4,,23
metros na parte superior.

,rmpreAsa Iditcre "0' I1"(TâD(1"'� I t1 ..·::·L I ,L} ,,�.l. V L oa.
Rua Conselheiro IVlafm HlO � Tel, ;W22 - Caixa Postal 139

Endereço Telegráfico "E$TAn6" -.,.."'".....��

GERENTE
Domingos Fernandes àe Aquino

REDATÚR-CIIEFE
Antônio Fernando do Amaral e Silva

. DEPÁRTAMENTO DE EDITORIAL
toão Francisco Vaz Sepetiba - Pedro Paulo Machado

Osvaldo Melo � Divino Mariot
PUBLICIDADE'

Osmar Antônio Schlíndwein
DEPARTAl\IIENTO COMERCIAL

Divino Mariot
COLABORADORES '

Prof. Barreiros Filho, Prof. Osvaldo Rodrigues Cabra., Tito
Carvalho, Prof. Alcides Abreu, Ministro 'Milton Leite da
Costa, Dr. Rubens Costa, Coronel Cid Gonzaga, Walter Lan,
ge, Dr. Arnaldo Santiago, Doralécío Soares, Osmar Pizani,
Dr. Francisco Escobar Filho, Zury Machado, Lázaro Barto­
lomeu, Ra41 Caldas Filho, Marqílío Medeiros Filho, A. Car-

.

los Brito, Oswaldo Morítz, Jacob Augusto Nácul, Major Ecl-'
mundo Bastos Júnior, C. Jamundá, Jabes Garcia, Nelsôn
Brascher, José Ferreira da Silva, Clemenceau do Amara! e'

Silva, Jaime Mendes, Cyzama, José Roberto Buecheler,
Beatriz Montenegro D'Acampora, Manuel Martins.

PaJ1aVi.sion - 'P�c\,icolor
Censura: até 5 anos ..

perfícíal da .grandiosidade
da' obra.

Um. apanhado fiel e an­

têntico, entretanto, como

afirmamos em nossa repor­
tagem anterior, só será

possível com a ímpressâo
pessoal de cada WI}. Va:e

dizer, para se firmar uma

convicção da natureza da.

obra gigantesca que é a

Usina Termelétrica da SO-,

TELGA, imprescindível se

faz a PRESENÇA.
Fina4izando, aq,w fiJcam

consignados os nossos pa­
rabens pela magnífica ati­
víríade desenvolvida pelo
:p;ngo. João Eduardo' Mori- REPRESENTANTES
tz (que . tornou realidade Representações A.S. Lara Ltda, Rio (GB) - Rua Senador

.parte do sonho, com êsses Dantas, 40 _.50 andar _;_ São Paulo - Rua Vitória, 657 -

Primeiros' 50. mil KW), .ao
conjunto, ,32 - Belo Horizonte - SIP - Rua dos Caríjos.v"
558'- 20 andar - Porto Alegre - PROPAL _ Rua Cei,' Ví- \.

Engo. Benjamim Mário- Ba cente, 456 - 2· andar,
tista

-

(Dir�toi'- In"llstri�l e
.

Anuncíos mediante contrato de a'côrdo' com a tabela em

Plrocuramos dar um '1'e- outro magnífico artífice da vigÇ>r.. . '.

.

t
'.' ,A.:::.�lNAT�A Ar:rUAL Cr� 10.000 - VEl'rDÁ AVULSA Cr$ 50

.

\ rato da SOTELCA ano-' obra). e, indistintamente, a . \A ,DIREÇAO NAO. �E RESPONSABILIZA PELOS C01'if-
'tà!ll,l.Oc para a observacão cada' um dos zelosos é dp.- r:FTrn� RMTTmn::: �nR 4.RTlÇiOR ASSTN,<\DO�:;)
dos. leitores. alguns dados . dicados funcionários,' que
técnicos que lhes perm.- contribuiram' _ para a sua

tam formar uma idéia su- realização .

"
OBSERVAÇõES �INAIS

�--------- -----��-------�-�-------.----- ECOPlAN
Economia e Planejamento lída
.

- c. r. e p. t� -

Processos .de financiainénto.· Projetos Econômicos. ,

Planejamento Econômíco." Perícias Econômíco-Fínanceíras
P:.'ôeuradoria. Legislação Piscal

Horáriõ: das 14,00 'à� 18,00 horas'
Rua Jeronimo Coelho 325 - Conj. 10íl - caixa Post.al (,:;9
FWRIANOPOLIS SANTA CATARINA

, I

(ASA
t

C,oMPRA- SE,
'r : '.'

UMA CASA' BOA COM 3 QUÃ.R'l·OS .E 'DEMAIS'
.

DEPENDENCIAS, BEM .. SITUADA. . .

Interessarps telnfonar para SR. ABREU
Fones �111 ou 3717 C

Horário Comflrc.ial
13-4-6r

SRS:
PAIS!

o rendimento dos· estudos de seu filho depende da boa visão.

Se seu filho tem' algum problema visual, consulte imediatamen�
um especialista.

.

Depois mande aviar a receita na qncA SCUSSEL.

Na ÓTICA SCUSSEL além da �acilidade na escolha e a alta pre­
cisão técnica, você conta com o Crédi-ÓcUlos SCUSSEL (-óculos a
crédito).

'

POI que perder mais temp�?
PROTEJA A· VISAO DE· SEU 'FILHO !
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r
, I ,S:er_á �ealizada hoje em nossa capital, mais uma com

._ �....------------

petição a vela, destinada a barco para classe de oceano,

'I J
.

t d
'

R,a CO:����ã,�a��O�a����� �:��:t��nde;:�::n:�in���t;)ar:, g'
.

U' a·' ara' -se' 'eJ Je' .. � �···o� ·v, ,ai'" ·e'·" "',', I·'"e·I,',· In�i,i'··Ii-�.··'·Medonho, êste último fazendo sua estréia em provas" I r • .,' ,

\1..' �
desta natureza,

, '

.'

. "

11ft

'

: '. .

.:' ,"
Em caso vento norte, a prova terá o percurso entre' .

tI 't·· C I R'pnanx finais à: Est d"" 1 do "1 ",.,L' L pleArvorado e Galés enquanto que se soprar o vento sul a
Foi palco o, estádio c1'N A e lCO �ar os .

-;., 01' u" � '"d:11':''' _--- th.. eretrrzantes defesas pra.tl- Jorge cue COnV811CeCl ,'-

"competição será. de d b dI" : rua Eocaiúva, na noLte· de dóis dos lJue, lamen .avei- ma oa pe eja, nao po- cadas pelos guardavaias namente.
.

s o ra a em \70 ta a Ilha, com salda '.

t mente na-o alcancD,ram demos dizer oue VImes por Mauro e AITTaro, Sl3.�·,.,�,r.')11 Formaramdefronte a sede do Veleiros da Ilha. quinta feira, do amiS· osa .' . . v o ..,

que reuniu Ave.í e Clube classificação' para as .5cmi-. quanto deixaram a (te 'ejar O eSpetáéu)o do fracasse; equipes:
______ ._ .. _ .._

---;._-- as duas esquadras. 1',;[,'.1'5 'ae técnico. Em suma, não h- AVAl:
feitos que virtudes ipre- gradou o amistoso, embora
sentaram trícolor es '; alví- o resultado (zero a zero)
celestes que apenas IO:'8.m represente sse o reflexo fi­
lutadores perseguín "O o €oI da pugila que :.tp.ena·;s te­
triunfo que no final não ve um Í':; �1ice sattstatór;o,
'pertimceu a nenhum dos a dlsciplír a que r:-�L10;1 UR-
dois quadros.. rante os noventa minutos

Algumas jogadas com al- fallcilitan 10 g'ra\lefJ'1('nG� J.
- gum realce e poucas, mas atuação (o árb'tro Virg]io

.,

__ . -

Senhores,:' 'estamos regre­
díndo a passos de gígan-

Em ação, hoje, os titular'as.do·
esporte em, Santa 'Catarina

Ouçam hoje, a partir das 15 haras, pelas ondas Jl/Ié­
dias, Curtas e Frequência Modulada da R.âdio Guarujá
na palavra sempre vibrante do melro loeutor '-esporÚvo
de Santa Catarina FERNANDO LINHARES DA "S"!:LVf\
com comentários técnicos de'Luiz Osnildo.. ,Martinr,�'H,
diretamente de Blumenau, transmitin.do. o· se.nsaciollal-.
�ncontro entre as equipes do OÜinpic; daquela cicl<lde
'v,ersus Santa Cruz de Canoinhas, pelo campeonato ca­

tarinense de futebol, em sua fase final,' refere):l.:te ao' anó
de 1964. �No QG de esportes Gonli:t\.ga Lãme�o e ,Di'vi:J o
·Mariot. estarão acofi1;lanha,ndo to"� o dEsenrolar do

match' eritre Her:�,l�o' �1!z. de Tubarão x· Internaciotlal
de Lajes,l.aj,l>lcl��pêl�,#nàis .. "do :re-fe.r.ido Cf:rta;me. ":?J>sim

bem como tbdos, os acontecimentos esportivos' 'pelo Es­

tado, pelo País e pelo exterior na tarde de hoje.

Basquetebol na Parada
POR DECIO BORTOLUZZI

litana, riÇlicv]arjnr aind.1
mais o futebol il)2pu, im­

pondo-nos um rosário d��

I.

de clubes rE"iPjam est.J.

mo"'stru_()s�('l).. 5 � q11é: qu·�-
rem j!nr.;rq;Lt,,-c;0
'flo"(ianaDO�:ita-.' ').

tC'fu'dor

:;)p.)�)el'-

REDATOR: PEDRO ",'AUI;O MACHADO _ COL,ABORi\. .DORES: Mam:y Rorges - :GiH;él·to Nalias - Gilberto

P:aJva .,.... Decio Bortolluzeí - Abelard.o Abra.ham
------------------,----------- -�--------�-------------------------

logrados csllorianupoJitanos
te, em matéria de organl-' autênticas ipelada.s, ruua

'zacão futetolí:3tiea. campeonato que não des-

É' 'de se lastimar. perta a atenção nem o en-

Enquanto nos grandes tusiasmo de nítiguém, qr e

centros- como São Paulo 'está fác:ado a uni rracasso

Rio, Rio Grande etc., cll.l- total no que d'i" respeito

. b.es e Fe.:"eração despe�- ao fator técnico para ni'i'J

tam em busca de EOVQS ho abordarmos o fir..anceiro.

rizontes, onde o interesse ES�"8 mesmós homens

comum ha:,'a1onizado
.

CO�l1 que 11o'e IG_gram o público
o do ,_oúblico p9gante, é co- movi"dos por nãO sei ::rue

locado em plar;o d:e �l(�S- iateres-ses "fecham os JI.• 'V;

taque; onde o !,rofü::si Jna- a 1'2<1;i.i.cade, vem mais td'-

Usmo é 'encarado com ,li"j', de solicitar ap6;o; c!::�2!"

seriedade, OT1de os mais i� que não adianta ,prol110v:�r
tl'icado� pro"bleinas do fu- l,JoY's cs::c_táculoi3 pois fv -toLO

tepoI q'ôD.lêcam [\ ser estu- c'd?o nào colabora.

elados .. e el�'Càr.8,dos sob u� O:ma eo;sa é liquidn e

prisma. diferente',' aqui en,' cq';a; FJ.ze'''c,m ruir 70., I

I}.qSSp E."2"t.,ap,o o,'; eterl10s ".. �'?:l1ele edifi c�Y-Ite, trabalho,
,. '1'· _ .... -;\�.-t.-,-.. '"._""- ·P;!:'.o': ....:'l\;'.'1''t4r-.::l<... , ..�,'("l "".""-'-'" - .

Se1'1.'l0�" {_�'3 nse'..ldos ca,:v:b {,;'-:-C >I "U11<1:18 eC'uL!Jes T'D.

lás te�m.ar?l em. entravar cai·.tai haviam inciaélo ,

por tocos os meios e mo- Toc:.cs estes planos, Ux1(,

dos o desenvolvimento (�O
-

êste (st8.f8"�' �trabalh)
"esporte das multidões".' tern que. ser' eolQco.clo inh,-

Para corroborar o
.

que a- ,ài.atamente ele Jado , sob

fiL�'I!�fl.:-'�(,E- aí está a fóritlU- pena ,{:'e gerar :J ·'cáos, :!lu­
'la ,}110 "ajeitaram;' pa:l'a o 1

bes entr8,;.1'10 en\ crises e

Camp�I)Dato Estadl1al edi- outras CODse�ll'i!ncias. mai.s.
ção cc 1965. 8-;t"lhor �rçs1àénte daJ F'

o ot]E'tivo .primordial (" ,e F. p,êl_}hoi'es, ipreside'1tes

E' lógico que não se possa traçar um paralelo en-;­

tre o bola .ao cêsto paulista e o nosso. Lá, êles possuem

a. nata da seleção bi-campeã d,o mundo, Nós no último
. brasileiro a que estivemos presentes, conseguimos pela: inclls,::utivelmente um .5Ó,
primeira vez classificação para o turno final, e ,ficamos4-

paS''!1E''lJ torc;'�a floriano,ia

em�'
imo lugar. Lá ,possuem material humano' 136m de­

mais Os técnicos lá são excelentes em grande núm�ro
O oder aquisitiVO dos clubes é fabulosamente maIOr

qy o. dos' nossos. Há o amadorismo márron, que torna

;tada vez mais incomensurável a distância entre o cen-

/ tro paulista e dos d'emais, inclusive a Guanabara. O a­

tleta que começa a se destacar, e chamado para as

• grandes equipes. Corintians, Palmeiras, Sírio.. XV de

Novembro e oU14\as, onde:, lhes é perm�tido dedicar-se

ao basquete, séffi se preocuparem co�9 problemas. co-

r'
1).. e quem n9.o recebe nada e111. tr" 'U, para pratlCar fati'gável. esportiva Osni.

'. � seu" quete. Aqui átleta trabalha para se mante eco-
Mello,' completará , ama- �

, nômi lente. Lá, não. Tôdas estas vantagens, fazem
nhã, quarenta e um-ano,

,
com o espetáculo seja grandio�o e o público pres- !'! e exjst.ên(':;a, pois foi fun

.

! tigie massa, dacla, no dia 1.2 de abril �e

A ma 'irez que Palmeiras e Corinthians se defron ':'9�A· 88111 o ra::le ree Liga.
enda' àe 600 mil cruzeiros foi considerada fra- Santa Catarina de DeSpúl'''
eração Paulista de Basque�ebol, t.em, con10

co-irmãs, problemas de ordem interna e pes- Classe Sh;0rnf,e�
lá, os clubes, e não é um nem são dois, não
que tais f�tos prejudiquem seus interesses. O f, h'rp:.;n?�Rt,c., ". !fl'p.....'1porta,. é que seus associados possam ver em '

"" r "

representantes. Jogador é sempre chan'lado à .A Assacia(1) dr,s 'Je:C1n,S
cancha. 'm Que estar sempre bem preparado, porque da Class"" E�';r;):2, dand'J
caso co 'rio estará sujeito a perder a vez. Lá há in,- prosseguilU;;''l�Q ;?,'-} S:'12 )1'0
centivo ra que haja a possibilidade de maior afluên- grama de-::-egatas, fa,:('i Ie­
cia de ns às quadras para' treinamentos e aprendi­

osco, sucede o inverso. Nesso atleta não é es­

timulad jOI';;H. f:ontam-se 110S dedos as vezes� em que
um jog r partie�pa de jogos durante os 365 dias do

ano. N- á ouem "promova. E' obrigação das' eritidades

dirigent dos·' clube; aproximá-los dos estádios. Aí ha­

verá p' o .para assistir aos bons espetáculos. O tor-

cedor careceu emmassa aos !Ia. Jogos Abertos de

rina, aqui realizado em 1961. A. !'J.presentação
do Vas Botafogo, assim como o. torneio colegial do

ano pas o, carregaram mais' de três mil' pessoas para

o Ginás harles Moritz. Um foi organizado pelo SESC

e outro Departamento de Educação. Física, da Secre­

taria de ucação e Cultura. E' fato comprovado. Bom

espetác em bo.m público. O último estadual de ja­
neiro foi casso técnico, com poucas excessões em lan­

.ces em ns. jogos. A assiduidade do espectador, está

em raiã 'reta com a boa condição dos 'participantes
dos espe os. Mas para uma equipe estar em boas con

dições, organização interna,. tem que existir' o es­

tímulo uem cabe promover os jogos. Um clube, _._--

principál te aqui, não tem meios de cuidar desta par O.sni Mello ho �e
te. Não i mo o que será o campeonato, regional, s,e a ..

nossa F ação não tomar as providências que se fa- B'zem nec rias, áfim de que tonos os clubes possam em .' ,l�menau
apresent e com suas fôrç.as máximas. Como as coi­

sas têm ado curso, sei que nossos' melhores 'atletas

ficarão d ra do certame. Aí, eptão, a. Federação Cata-

'llinellse d aiJquetebol, estará long.e .de ati�gir sua fina­

lidade P rdial: aproximar cada vez maIS, nossos 1'a­

vazes do e1 ideal e que �p'Qdem �lcançar.. '

O esporte
. '. .

. tud'o e de t0das.
�. , . ��.... Y.. .'.

. .�'

tem, que z. ;r,�.ié'. há tpmpQ.

A Feclel'ação Catarinense
de Futebol, que ten; apre
sicli-la há tant·os anos o !!1

alizar duas regatas 8'-:'1 ciis

puta da Capq, ASSOCIA­

ÇAO, sendo ::L -primeira as

9,30 e a segunda às 14,30
horas.
Tendo em vista que o re·

ferido troféu é' de por n

transitória, e. disputado in-'

dividualmerite,' grande será
o número de barcos pl'esen
tes na raia da baia Sul _,,;a

ra arrebatar o trOféu
em poder do barco
Tiki.

ora

Knn

tos Té:l'l'estres. Fu!",darall:'.­
na mu número bem reduzi

dó de clubes, entre 8.S quais
!l "tr�í ê Figueirense, tendo

por objetivo ofic'alizar � a

pl':Hica não só do futebol
como c�e outros e3po,tf!S.
Shmente há poucos anos '1."

llrás é que passou :3J supe::--i
03,01' ar tão sOrnen:e. o cspü:·
te das multidões. Ho-je tl.

F.C,F. conta com um núme
TO' avanta ·ar'o de filiC:Lrl-;s e

ma isspa p':h1<:l.cáo P C�:7S

invejáveis.
Nossas cumpril11entos à

('iretorif'. da F.C.F, na pes­
Eoa de seu oper,oso maioral.

J. BaUsfa renovou

com o Barroso
"

o lateral J_ Batista rena

vou seu compromisso com

o Barroso por l113.is uma.·

temporada, em bases me­

lhorar:las, tendo em VÜ;I;a,
o acerto f;rll1ado entre da
be e jogador.
_._-- -- , -----

Np.o'Óôo de
Ocasião
Venae-se um moderno

conjunto estofado novo �1

sofá-rama e duas poltro­
nas) forrado de naDa �ôr

gêlo Prêço de baI'an'a: Cr$.
100000 à vista Tratar à ATT.

Mauro Ramos,.66.

:Sômente poderão partici­
par os associados regular­
mente inscrito s � qmtes
com a tesouraria da .l\s;;o­

ciação.

O presidente Osni Jllle1.0

estará ·hoje· em RIumenau.

com o fim eSDPcial de G.;)­

istt· o encontro Olí-'npi.�o
Cruz pelo Estadv-

.PRECISA-SE de 10 meni- ,

---- - .. �.

lh!':::rof /l"tl"rlf2P P1'n'il'jI?�rPo �"" �;'.'·?,:",,\'n rp�!�""!.VV. ILv ..... "",b4 tl\"",� .. i�i!JU._...""""'" iIP' .• üil....""'U.1"f:'''J . ...-

Avaí gador via-ou ontem pela
manhã j)'''-ra Itajaí, .. a fi;·tl
de pe rtíc.par do colet.vo
barrosísta e JOQ_'ar hoje
frente ao Agua Verde
Como parte do paga-nen

to "O passe do jogador, o

Barroso jogará nesta cí-ta­
de com o Avaí, dia 23, com

renda integ-ral para o time'
azurra e despesas pagas pe
lo Barroso.

e Barro:,o . chega-
ram

.

a um 'a:::or 10. para a

transferência da atacante
Re.ginaldo para o futebol

praíano.
O atleta, por sua vez

também acertou com ')8 di

rígentes bârrosis"as as ba­
ses financeiras para no as­

sínatura de contrato.
Tudo certo entre AY8,!­
Barroso-Reglaaldo O .c-

--_._--� .._----

CfJm

tHldo i.���1P:r'l�1
li j,o{.j_, .. .d \it���.,,�§J

Post?1
Por muito pouco, d Avaí

n�.o conseguiu o título ju­
,veu.I de. 64, na noite de

éjlli1lt3. feira, quando. f'rÁ­

frentr-m o. Atlético como

partida preliminar do ma­

tch entre seu tir-le ele P:'O
rissierc a,i3� ''--e e !Jíi;r los R � -

nuux.

A peleja entre trico!Cl"ES
e alvice1estes, que fóra a­

nulada pelo T.,1.n" at.::1btm
vencida ,novamente peb

Atlético. por 3 x 2, tencío si

do o gol da 'litr)ria pndu­
to de um "frango" do no­

,'lato gua:rdi.ã.o Ademir,
quando o jogo caminhava

para o seu final. Oomo se

s2,.be, o em:Jate bastava pa
1'8. .0 Avaí ser campeão. A­

gera, empatado com o Pos

tal Telegráfic'o, deverá de­

cidir o título, C01').l o .club�
dos Correios.

____�� ...M __ •• _, _

Aniversêr�a hoJe o presidente'
dt.l AfE,C

Gratíssima P81"1. os q,le

militam ra imT'''êT''':'1 é ;1,

efem�dde de ho'e qu'� as­

sinala ·a pas�f.l9.:e� do 8.1;1i�·

ve,rs{!r�o natall:::':o 0') 1·.'.0S­

so est-im3.do co',��rai,3 (;1'.

Jorge Cheréfu, o"lero�o pr,;­
�jcle:nte da Assoc'a\'?op dos.

o Cron�stas Esporttvos r\� San·

ta Catarina.
\

Talentoso e c::l.naz, JQ["?;E:'
cl:Íer�m, ;pelo seu ('e",';-3,"
menta às hoas CCl'-'''?S t"'l1

n1eTeC!�O cs c('n'le"rt�irios
rn:::'l�S e7"\r!1T'1�st·l�o,,-. Spu. 1.ra.

ba'ha à frente dos destin0s

da AGESC, diz bem do se11

esforco e tirocínio admi­
pis+rativo e o elevam so­

brema"eira no conceIto dos

espor'istas barriga-ve.rdr.s.
O dr. Jorge Cherém, co­

mo se sabe, há pouco foi

pomead.o, por ato do <;1'.

Govep'adcT. Ce'so Ramos,
assessor TéCnico do :Palá­

c;o d,o G-o"-'\rno, ·ato êsse re

cebido COB slmpati3. -:JC; JS

inúmeros arrjgos e admir,l.-­

dores ""0 r.estaco.do eS1)ortig
ta e homem de

.

im:;rensa
N.ossos cumprimentes.

Atencão
t

.

Venda de Carne! Bancário
Morro 'dos Conv'entos

Edifício JacaueHne - IO.ia, 5

..

•

--------_.

3.SSi.D2 as .n.as

Fc',::nilton deixou o grama­
[lo no fi r:al da contenda,
)··--tu' 'i,'e '1U:.'.l choque

ton (Ro= aâdc) , Nery, ni- '-"',":'0; Mer;zio, 'ZiLtor·, A
�-Y;-1�,f, "./lI'·p:'1'-- '-Vilsonnha e r..1irir-h'J: Rrnj":o e

G�.i30D;; :�ep §, Rih�i;3 (�,er­

gto) , Cuva':lazzi c V,,l.'m}:lc
----,_._------

. Maury Borges

Hoje, prosseguirá o <campeonato estadual de futebol
com o desdobramento de duas partidas, cujos resuta 'os

poderão diüir a decisão do título por antec.pação, em-'
bora estejamos a duas rodadas do fi�al. O titulo poderá
ficar \'').cidido se verificar-se uma vítór.a do Interr'acio­

nal, diande do Hercílio Luz e uma vitória do Olímplco
frente ao Santa Cruz.

x-

Se tal vier a acontecer, o que esperam os torcedores

grenás, então a segunda e penúltima rodada do returno

que protagonizará Hercílio Luz x Olímpico, poderá apre-
s -; --' q;' .

,,_,, �p-s,
.. l t·:> ri o r< esf8 "atá 17PT nara os grenás, pois

mesmo assim o clube de Aduéi Vidal, est3.rá distanciado
um ponto de seu mais sério perseguidor e consequente­
mente bem' próximo do tít.ulo.

- x x x �-

E' preciso considerar-se aqui, o "randicap" que o 0-

'límpico leva sôbre o Hercílio Luz, pois jogará contra o

Santa Cruz, hoje, e frente aó Santa Cruz, na última ro­

dada, deslocar'ldo-se. apenas uma vez de Blumenau. pa-
f3 "h"",. ."r·�t"·,, (' Hpr�íJ.i(l Luz, jorra"'clo <;Í pelo empa­

te. Em contraposição os hercilistas preliarão. duás yezes

fora, em Lajes, hoje, contra o InternacionaI" e na despe­
dida contra o Santa Cruz em Canoir>has, dois difícips

compromissos, para· no pr0'"hro dO:'Y1'l"'!O'I) r"'''1?"",'on.'lr
.

em seus domínios ao HercUio Luz, nndro c�te-i'O muito

duro, pois terá' que vencer para somar pOSSibilidade de

conquistar o título.
'-xxxx-

O lateral Tenente, do Metropol, fêz sua estréia ofici­

al no São Paulo na partida contra o SÃ..o Paulo em que
sua equipe perdeu para o Vasvo Ba Gama por 2 x 1. An­

tes do jôgo, o treinador Vicente Feola, falan<io a im­

prensa a respeito de Tenente afirmou Que o .iovarl.or
tem qualidades 'para brilhar. Também a nróTIr;a imuren­

sa fêz destacados elogios a Tenel"tp, can rnsnelto 8S suas

qualidades e lançou no ar a possih;li";3r1e re To.....,e�te

vir a ser a nova esperança da sele<}5í.o hra�'1"ira, para 't

Copa do Mundo, como aconteceu com Jurandir.

-xxxx-

Perdura o impasse entre o Vasco ela Gama e o ar­

que'iro Gainete para firmar comprorriisso' co't'.1' o clube

cruzmaltino, entrando outros clubes na "pararIa" vi­

sando contratar o jogador. Gairete quer venrler seu a­

testado liberatório ao Vasco da Gama por 1.J m!ll1i)°s de

cruzeiros, retirando desta soma os 7,5 milh6es para pa-'
gar "seu "passe" ao Internac'cl"JaI, fica"!ão com o resto,

Porém como o Vasco da Gama não pa9'a mais luvas a

qualquer jogador, devido ao contrato entre 0<; clu1'ps ca-

1"0("" � ("0\:0" ",'", �:::L", �mie'to a i'1?'rp":,,"r no São Paulo ou

Corintians que se mo�tram interessados no atleta.
---_.__

.._--_ .. _---..._-----,------�._------

• ven'de-�e um apartamento C,Qm 3 quartos, saleta.

sala cc l;�-i:-r, cozi--l1a, barheiro, área, banheiro de

empregada, v:sta para O mar. Telefone 29()5.
11-4-65

"
._-----......�---..,

eONTll1I lfl/()!JClIg,
BARIITAg, /)lJlGII�"
(JUPIM e TRAÇA�}

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prefeitura firma co�nvênio:
Merenda Escolar para os fstabe­

lecímentos Municipais
Mais de duas mil crían-: culsdos nos estabelecimen­

ças
' receberão merendas tos mantidos pela Prefeitu­

nas escolas. O prefeito Viei- Ta. O referido convênio pre­

ra da Rosa acaba de fír-
�.
vê também o fornecimento

mar convênio com a; Cam:' de outros gêneros
.

alímen-
.

panha Nacional de Merenda tícíos e complementos ali­

Escolar. pelo qual fornece- mentares, destinados: a atj.-,
rã gratuitamente. leite em mentar o valôr nutrit.ivo

quaitidade suficiente para das merendas. O convênio

2.343 escolares de nível pré- vigorará até 31 de dezem-

, primário e prímárlo, matrí- bro de 1966.
---_._---------

20% de descon'o

�V� (niCA $CUS5EL
dIreito a 20% de desconto

no" vàlor das compras que

eft'tU<.lrem nafJue!a 6Uctl.,
a ÓUC8,

A Dtr�cão da óti�a Scus­

seI énde-re�nu cr',resn""n­
dência I;' Associação d�s

Fi..nc'�n<i:<.:,.;; P'lbl.'�('., de

Sant,<, C?t,arina, comunican-'

do a enti.d8de· (me os as­

sociados. da AFPSC terã')
' ..._-_

.._- ._-_._
...---------

'Ce ·j')?r31wn s
Scusst'l nnr l'1ais

m,oc;ão, d,'gna do�
encômios.

esta pro­
maiores'

Esteve ontem 'em visita a Florianópolis tratando de

interêsses dos seu próspero

;�n:nidpia e ('1.'1 Câmara. Jú-
Anossa red<tção

Jor'{e Si.lva d? muni.-:5ni,o c1 1

).\,T0rrá da F-ü�a(�?..-·aeEnllpa�

nh'.:'d<1 dn sr . .1o'·"e Bert�m,

Serventuário da Justiça. Na

oportunidade, o ilustre vi· da palestra com nossos re-

!'itante que se encontra em' datores:

ni,o'r daquela loca1idad�,

manteve cordial e demora-

-_:-_-_.

rcHdas Em Ponto Pequeno
.

Podovia "Lauro Mulle�'" é a denomtnação dada à

BI�-lOl (a noss.q veU,a, conhecída BR-59). O Presidente da
�,ef'l'.o:·cu sanCicnou a lei.

DU','an',E' o :oe:rfcd� de funcionamento extraordimí,r'o da

Assernhlé:c Leglslz,tiva foram aprovadas 9 mensag'-'ns g::J­

"elnament."lis, enviadas ?""�"- ("'''sa pelo sr. Celso Ramos,

L� 'es e São Jm;quim �__ '-'-' visitad�,s pelo govenlante
, .

r:s'Gadual. ]1';pcca pl'ovável: primeira qu'U'õe.na de m!:j.io. O

r,t-e'ro é a constante dêste' govêrno: entrega tie n:Jvas obras

p-ú1Jlic<;J.s.

UDN catarinense em Convençãcx Bornhausen·' versuS'

Bender (2<> round).

Imprensa do país anuncia: projeto da eleição, há dias

n" C"n�resso, só depois da Semana Santa. Pausa par'l me­

ditação., .

Prefeitos acorrem à Capltal e trazem; na b",g�gem te­

mas de interêsse ,'!dministrativo de seus municinios. Movi­

mentação na Agronômica, durante tôda a semana·

Eleições à vista: o voto é bom!
'._' - -- -------_.

,

,

O Anuário Estatfstlco cio '. 338, 'os 'principaiS resulta- 'populações, verfflca.-se· que
. (::.rallh, correspu .•uente ao .dos do ensino primário co- o Brasil acusa, por mill ha­

ano de 1964, que está sen- c· mum em 1962, discrimina- .bitantes o coeficiente de
do distribuido pelo conse-

.
damente por Unidades Fe- 97,5 e .Santa Ca..t8.rlna. 'o' 'de

lho .NacIonal de Estatisti-. deradas.' 138,9.

ca, estampa, 'às 'Páginas" Baseado nos dados refe- O coeftclente revel9.do
rentes ao efetivo de erían- por Santa. catarina Só' ê

ças que frequentavam es- suplantado. no pais, pelo.
colas àquele ano, pO"er-s\!- do Terrttóoo do. AlJlapá.
à chegar ao conhecímen+o 060 por mit),·unidade qu.e
dos coeficientes' de escola- apresenta c�ndições;' '''sJÜ
.rízação no país, C.alculadúg 'generís"; de .vez que' sua
em função das respectivas popuiação total, blterf()r' a

A observação- contída na­

quela reportagem, fruto de

impressões pessoais colhi­

das quando das ,sltividades
desenvolvidas .pela dinâmí­
ca aouine de diretores e

funcionários para executar

o sincronismo de sua pro­
ducão com. a da Usina da

CSN. auxiliando o ah.'lsteci-
.

'

mento de nossa c!lpit�l e de

várIos outros municípios,
foi anenas de ordem ge­

ral. Hoje iremos fornecer

algtUlS detalhes técntcos

"ue ue:':'""itirão ao l.eitor
"';3;S (':1*,,50 e i:nter�l!Idb,
a percepção do significado
wd:re'l1�mente gr,<mdinso da

Tef�rid>l, 0111'a que orgulha
sôbrel11�lliei:ra ao<; caJarinen­
�ás

.

já C1U,� se constitui na
"r.,.,'),i01'

.

r,a A"y,él.'iciJ, do
Sul". nU9tH10 en,tr?r em

oner,;>.'·';"" A. "n�'mrl'l turbi-
na de 50.000 KW.

o QUE É A SOTELCA

A SC'"ierlnde 'T'<:�tr'el"ít"ka

de Cm)'lva.,·j é U'11a s"Cieda­

de de economia mista que
objetiva a élmstrucão e

()Dcr(jd;o de U'11U usina ter­

:r;4'i"0b';'�a. rOl" "notênti.a
inic;ql. de IOf) (lO" KW, e des­
t.in?da a cnnsumi.r o car­

vão sef'und<l.rio resultante
do benefi.cia:ment.o do car- I

vão lavador catai'inense.

A utiEzação do carvão

. vapor pela; centr<'is térmi­

cas, resolve dols �mportan­
tes' problemas:

..

conSU'110

certo para o ,carvão vapor
com o consequente aumen­

to da produção de carvão

'metdúrf$icc.. para as siderúr­

gicas e, de outro lado. pro­
du�ão de ener�<l elétri�a

para . abastecimento dos

mercados catal'inense e pa­
ranaense.

(Co�i. na 6' pâg.)

Guanabara,

"A criaoâo das Compa­
nhias

I
de Crédito e Finan­

ciamento fêz com Que O' di­
nheiro passasse • circúlar
mais' rapidamente': ''Tais eOl-

Após.o sucesso do I Ci­

é16 .' de'· Prmrwções
.

Técnieo
Culturais, J) 'Reitor Joio
David Ferreira:� Lima, ide!l-·
lizou p.q,l'a .p . cG:'l'ente ano"

c{)mo parte. dq programa
cultural da m�c, um Ciclo

Técnico CientíÍic.o) com, a

participação de r:enomad�s
técnicos e cientistas, per-'
tencentes. as maiores Uni­
vO'sidades do. país.
Como se sab&, o êxito do

Ciclo 'récnico
.

ctIltural da
. I

UE\Ç, realizado, no ano_pas-
sado, ·repercut\u em todo.
o país, merecendo: elogios
na imprensa {iacional.
O Departamento de Cul­

tura .da Reitdrla "a Uni-
H versidacte de \Santa Cata­

rina, de acõrd6 com o pro­
grama estabelecido' pelo
Reitor Ferreira Lima, pla­
nejou uma. programação
excelente par::qo ano, letivo'
minhado là p'niversidade

CASA VENDE-,tE
Em bairá residencial, desoeupada, coni 3 Quartos, 2

'3a19s. g'"r<>aem. e demais dependências, cónstrução recente.

Amplo terreno.
'l'-r.... t"f·a Rua Fernando. Machado, 6 - 1� andar' éom

sr. Sidney.

._-_._-....----'_-

Express', 1 homenagem'·· ao
Dep. Henr�Que Arruda Ramos

SOTELCA espera�ua
quese firma realida"de Cprrp2nhias de Crédito e Financiamento fazem

.

. Em nossa Miçao de on-
- circular mais rapidamente o dinheiro

tEll!1, publicamos reporta- Segundo informaram os se pronunciou o Sr. DêQi,o,. importante papei na eco-

gem sôbre a Sociedade jornaiS do Rio de Janeiro, Nogueira, diretor-executtvo nomía nacional, na 'atual

Termelétrica' de Capival'i importantes pronunciamen- da SUMOC e um ®� oriea-· f�se de consolidação da po­
(SOTELCA.), dizendo de

tos, a berca do funciona- 'tadores ® atual poM�� lítica. rínanceíre do góvêr­
urna forma generalízada mento das' Companhias de �conômicf!. do"Govêmo: :' no.' Elas já baixaram, êste

quanto à ressonância que Crédito e Finânciamento, "As. CotnpanlliaS t!e.' cré- ano, .suas taxas de opera-
tem na sistemática econô- acabam de ser. feitos tanto dito e Financiamento, têm ção por tês vezes".
mica do Estado, o fato do 'pelo Presidente do Sindica- "

início de suas operações de
. to de Bancos da Guansba­

produção energética com a
,ra, como pelo Sr. Dênio No­

sua primeira fase de 50 mil guelra, .
diretor-executivo

.

da

KW, inundando de fôrç,<1 o SUMOC, quando do denoí­

parque índustríal de' San- mento que ambos presta­
ta Catarina. ram perante a Comissão

Parlamentar de Inquérito
sôbre a situação do siste­
ma bancarío nacional.

Inquérito sôbre o papel
que vêm desemr-enhando as

referidas sociedades de cré­

dito, assim' se pronuncíou o

Dr. Lair Lessa. Presidente
do Sindicato de Bancos da

A Assr)P,ia�ão 0,"3 Fis(�qis

de Fazenda dQ Estado, nu-
.

ma demonstração de rec.O­

nhecimento à atuação do'

d1'TIl'1 de"7,ut:>do He�rique
de 1\rr11d'1, ,Ra'11os, t;fue, na

!\r,!'emb1é;a J,?p-:islativa, não

T.l"ll'''Inll e'3�nrf:(1S na apro-
- n:l�lí,n d<t lei nr. 3,51�.· de

"1' :(JS fiscais, :vai homena­

�eá-lo com um jantar no

Lira Tênis Clube. �Q próxi-
I '

mo dia 20. às 20 hor;'>s ..
Obietivando' à maier 1'a-,

cÍ"ln::>Jizflcão do Fisco, dan­

do·lhe antes funAão arien­

·.�,(l'Jr� ao invés de nuniti-

��.)''' a lab01'iosa cl,<1sse fazen·
� ,.

.:.t:L, rd1riisu 1118.:::\1110

feito conbecedol" ele

nllíltrfllos �i'Ob!�maS;
L,"_' )�;.,;.; ,.:".::..�+;,;.�,:�.> '.,': ,".' ;F:;A' �j;:,:\i'f;f;:';;':!;:--'

"."nr"" i'>. lei s'lucionl'l.da por
S. Excia. o Exmo. Governa·

dor do Estado emendas

que ,muito crmtríbuiram pa-,
ra seu' anerfeir:","mentn e

atendimento à coletIvidade.
Às ine(1u�vol'!as de""ons­

tr""õe<; de arlrl��o e I!rl-rni­

l'll�ão (l1le lhe serão trihllta­

dfJs, taIT'.bém :!'lO:; 3St;Ccin·

mcs. e .f;lo ens"in �i�1Jlnl'i.
1 "r'"·l'�-.''' ·:�OS F� d�_.i!�.1·,-1 ;·K.�: ,�.-, "�As-

no

alto' (oefi·c,i.
B,RA S I L

'10.000 almas, encontra-se

�tamente concentrada na

Capital (68%).
Eis;· 'para melhor julga­

mento da situação brasí-

1e11l, os -Estados que acua
B9�..

.

coefíclentes de esco­

larização superiores a 100
.

alunos por mil habitantes:

.Banta Catarina 139; R.
G. do Sul 13'1; Espiríto San
to 121; Minas Gerais 11:3;
R. G. do Norte 112; Rio' de

6(, \'Ô1:�lO catarlnense he:,�

·tês últimos quatro anos .ti·'·
.

sentido de u'a mais' ínteu­
sa escolarízaeão, objetivo,
aliás, que mereceu, pela"
sua transcenc.�ncia, aten-,

'

ção e ca'1'il1ho especiais, no
.

seu Plano de Mf:tas, O que
levou. Santa' Cv.tttr.hl:l, • co-,
mo se observa' a' ocupar,.
pela príméíra vez, Q. líde­
rança no coeficiente eseo-

�
.

lar do país.

Janeíro 109; São Paulo

Pará 102; Guanabara
.

Mato 9ros3o 101.

107:
101;

Em 1964, o coeücíonte

catarÍnense,' já conhecíu i

através do Censo 'Escolar,
registra 14:7-,5 por mil ha­

bítantes, sendo ainda des­
conhecidos o das demais
Unidades da Fedeúção.
Evidenciaim os números,

não há dúvida, os estorees
. desenvolvidos pelo at�

------�------------------------.---------��----

CONVITE PARA-MISSA
João Gonçalves Júnior,

"

.
Escolas Multiplicam-se em

Sa.nfa Catarina
, Teve ipíciQ .a c��truçãQ
de mais um grupo escolar,
da rêde. catarínease, no

·município de Indaíal. Trata­
se do estabeleeímento ·que
funcionará na 19calida4e de
Warnow, Ao mesmo: �Po,
utim�-se á cdnstNÇão �

Morro,da Fumaça:
IIlft'm;n�rão a Merrtír;n,

-0-,élegaci'a não ·terá contemplãçao co-m--c---om-e-rc-ia-nt-es---',-re-ce'-pfa-d-or--'-es-'f'
---

�fE;:· r: Deska,·ataU a ltIerosl quadrilha de lenores
cários habituais, em face A Del�gacia .qe li'Urtos J@ersos fu.rtos cometidos cüa e latas de cêra, e foi sonestJ,s a D.elcgacia l!ispe.,.
da inflação, -procuram, a.go- Roub�s. e Pefraudaçõeg" e nesta Capiüil, nas últimas apreendido em mãos de co cializad,a 'n�ó te�c, MO tem
ra, colocar suas disponibi-' de ,Costumes e Menores 0.- semanas, !lllflI'ciantes estabelecidos a não terá jamais contem-
liuades em setores' mais

. ciba de desbaratar opero.,. O Coronel Theseu Do- nesta Praça, pl�ção, pois estimula.m a;

rentáveis". "3; ·quad,rLh.a 4e me�ores, mingo&. Muniz, Delegado Tem sido mult.o comum prÍttica. de furto, dissellli-;-
Por sua Vf�Z, .

a respeito os quais f()ram autores· de 'Titular -quê preside pesso- e diversos inquéritos j'3. nando, destarte, a i�tral1-
do . mêsrno' assunto,

/'

�ssim almente as investigaçõp.s, pro,-aram fundamentada- quilidade sociàl:
.

• .... .a
' ---- àPUTOU tereln os .menores -, lllente que é grande, o nú- Os ll1enorcs são C.P:S.•

use Va i . Promover Cido pe,rpetrado' 'delito de fU1"�o· mero de cofuerciantes de.;- de treze (13) anos" E.J.R.,
na Rádio, Diário da �r.- ta Praça que, dando asa.; de 14 anos de idade J.C,C.,-

T
' .

C' t'f' nhã, no Banco de Deseri- a seus ine?>erúpulo,.
-

com..: de 16 anos e sua 'irmã W..
I

ecmco
.

len I ICO '

·"volvimento 0.0 Estado e nu- pram merca 'orias de oi.'l- L. C. rcsi:'entes na .Coloni-..

de. 1965. Af�,n de um 'eo117 ma R;,=ççà·o elo IAPI sita na gem duvidosa, de pessoas. nha) e grande, ,p�,te do

curso ,de ordem literária, ,mq,; ..Tira-:en�e�.,." '" $uspeitas e por preços irri- lpl,it�rial !1\u.r,tadoi 'f!)i\:' e!l-,
artística e ciehtíflca.;.�·ex-,' d":inatÍ3ril1�>j:;f1..�re�d�4o iotios, 'praticando, assim, o conÚado '�b\'i,rn)Q2ém,'Wag
posições d� poemas nduora.is caneta de discos, "'scrpts" delito de receptação. 11e1', sito

...
no Caes Frectect...

e pintura, organizou o' .ca- de no'Í7e1a, botas de borra- . A esses com.erciantes de- co Rcl�a, nesta Capital.
lendário do l' Ciclo TécIíi­

co-Cie'lltífico, cQÍnpreen4ert
do cursos e seminários a

ser ministrados por pro'fes
rores universitários de to­

do o pa.ís.
Nomes como Alçeu de A­

moroso Lima e' Frederico

Marques estarão partld­
pando da promoção. E se­

gund.o cqnsta, já foi enca­
de Buenós Ayres, um con:'
vite ao Professor de Direi­
to Penal JIMENEZ de A­

SÚA, a fim de que mini�­
tre um curso re+�rente à
sua .�pecialidade. ,E éon-

10rme a ,reportagem' apu­
rou, possívelmente será Ol"­

ganizado uni curso sôbre
"Legislaçã� Tributaria'. 'Fis-'
'cáÍ",

.

a. lfiet des�nvqlvido
pelos maiores ecof.\omista�
brasileiroS· da a.tuaUdade.
De parabeQs o Magnífi ..
." -uor, por mais esta

iniciativa, que vem se a­

Ju�tar. a tantas outras que
etm COT'.fl8 !!'rado a admi­
nistrap-ão Ferrpira Li�a, 1;

frente dos desthos da use,

O PrP.R>lto . .torae s.i'17a <te

]I"orro' �'a Fm\·lar>a. recpbell

do Prosident.e na (Jom;ssãl)
('ln 'Pl"l�" n(l r,,,",,ií,o 1'IT�,­
cional, Coro'l'1,81. Ll'l.uro Cu·

rlha can'lno1. tf'IP<;J<"Il."l".

Cnntl1"I('a"'oo :quP 'aI re<:rU­
l::l1'l'Jentaf!ão da lei, sf,h"e
wlJ'o"lpr;ns iá·1 SI> p''':'�(l''''h;a
éom o l!:;rmo .8°-":1"" P1,'°­
'S'I4P}"Itp n� 'Po,...·,hHr<l. ....<l:�

ra a .sua devifla a'Orovacão.

"e encontra em atirazo, a

"'arHr "-0 dia 12 de outubro
"1a. "sado.. '

Por outro lado breve­
mente será instalado no

l'\IflP'icípio ue MOfro· da
li', .. W"t�,..� ;l·u�;",,·� ;.;;� Q' YY\.n ....

(
.. ;..',

. c{n';o em f.oiIa a TIlA. ·�?O ne
maio e 1'18,$ de��Ús l� ·mis.
ta a, ,y\p-rCl1rio a

.
eXemnlo

�., ""t'''9�'' r.;ilades, a s4de
ri"ouele nrosnAro mllni�.í-

(;"'"'1 �:.P,t�/-\ r�:·p:1.11.iY!10't-1�·a:-�,';) .�,1"�·('."'ç',i'�Y'('I. :n"�B:rá t'i.y-nbém

apl'ova"a, '-às' Pt'<'f('itllras'" o SP.ll a,:",p'}Ícn ·nnt.l"''-�
.

í''''ra elo Prefeito Jorge Sl1-

igual escola na localidade'
de Rio Morto, também em

�ndaial, estando com prazo

Esposa, filhos, mãe,' irmãos, cunhados, e sobrinhos,
convidam os parentes e·amigos para assistirem a Missa de

Sétimo dia que mandarão rezar pela alma do seu inesque­
cível Joãozinho, no próximo di.", 14, .quarta-reíra, às 8 ho­

ras, na Capela do Colégio Catarínense.

Outrossim. agradecem a todos aquê'es que comnarece­

ram ao seu sepultamento, enviaram. flôres e telegramas,de ínauguração previsto 'pa­
ra dentro de 90 <dias. Infor­
mação prestada pelo dep1!1-
tado Abel 'Ávila dos Santos .

Nu . Sena�oDrOie 18 criandolutcrias.·Munici�if
El1.contra-se nas' Comis- dor Adylio Viana, que auto obras repro -v.tt;w-, e já

sóes õe Constituição e Jus- riza as Prefeituras Muni- ou'tras provi cias.
tiça e de F'inanças do Se- cipais a promOVE:!" Loteria'" O Senado :"ylio Viat la.

nl;l::o Federal, pro;eto n. Municipais vi�ando a assis- ao elaborR'r eferido Pro. ',.

2.611, de autoria do Sena, tência' � a realização de jeto, o fez a seguinte
'

.---------- justificação:' notória �,

. Projeto de Telecomunicações é lei :!��:�es�� =osle�� a���.
, e, espeéífic nte, o cha�
mado _"�jogo -bicho".

.
Está criado em Santa Car Danilo Klaes.

tarina, atl:'3.vés de lei votada

pela Assembléia Legislati­
va, o Conselho Estadual de
Telecomunicações. Conlo se

tecorda, o Governador CeI-

1;>0 Ramos instituiu, há tem­

pos" Grupo de Trabalho pa­
ra fornecer elementos' à

No período extraordiná�
rio de sua convocação. 'd,e
8 de março a igual dat.'l da
corrente mês de abril, a

Assenrbléia Legislativa apro­
vou a mensagem oriunda
do Gh�fe do Poder ExecU­

tivo, . após os contatos do

líder Dib Cherem.
Foi. a ·derradeira. mensa­

gem governamental aprecia­
da ·pelos deputados, no pe­
riodo convocatór.io a que

Em quas adas os m

nlc'ípios es prática im­

!pera, porq os Podêre�
Públicos n têm . condi­

ções para reer uma 1"3-.
zoável fisc çij.o. Em con

sequencia, or,rupção pro
lifera e ne ma entidade
'pública ou rticular de ._

caráter fil' ópico obtém
, um mÍnim ue lhe possi­
bilite faze go em b{)ne-
ficio da c vidade.. ..

mensagém que' enviaria ao

\Poder Legislativo, como efe­
tivamente o fêz,
Aquele Grupo tevE} a pre­

sidência do Secretário da
. Segurança . Pública, coronei nos referimos.
------.--------------------------------------------

Govêrno Atua em' taoes
,

..�

,econõ11'ÜCO­
s Prefeituras
Em. .alguns

raias de
,Acertou-se a construção Executivo daquele órgão,

do grupo escolar da loca- engenheiro ,Almes Guàl­
lidade de Morro Grande. berto, De out.ra parte, o

no mun-icipio cognominado De'partamento de Estradas·. ,

a ?PRm,CESA DA S"Ilm.- rJ# Rodagem revestirá' a· O ,proie ra apresenta-
RA". O início se� breve, macadame a est.rada Laies- .do tell1 e ista, princl[.al
�havps do PLAMEG, seo: Campo Belo-Anita �ribal-" mer:te, a rar às �re­

gundQ_ nos disse o deputa- di. A verha necessária te- fei,turas
\ renda· capaz

do Aureo Vidal Ramos, que ve libéração. de �avor' as suas. reu--

'se �vistou com o Secretário
'

lizações e auxiliar' en-

___-------------------,- tidades ficentes legal-',
mente re ràdas e de�idO;;

E· f! t·t
'

M t neidade . aI inÇliséutivel•
n(100 l1r� IILO P. .e a

.

',Bein' s :os que a:, Pl'�
ll1es dos edummn.<ÍfÍos par�. posicão trará; l1esiS--·

. t;0111ares �nnHrlOS no refe- tencía d 19uns. Mesmo

....rido exneil;,'.nte:' GinoÇsio' assim, entamo-Ia, na

Joar.llhp,n�e. :F.sr,n1a ' Santís- COnVl!;aO que pelo me­

sim>! Trin(j�r1e e r,'J1'�ns Pri-' nós �st ' pr:opiciando
e r.in>1�i'll ".C::i'i/)' .To- deba'te

Novos' convAn'ins ..
esco'a­

res
. tivef�"1 enf!llminhamen­

to. nas iíltirri�s ·horas. pl1ra

:;l p.<:ina.hll·l1 . .h"pve

Gruno evP,C'.utivo
lB. n rna{-.p"·i.�l.

o

que regelo-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




